
o TEMPO ..

Sintese do BoI. Geoiuet. de A. Seixas Netto, válído atê
às 23,18 hs. do dia 4 de fevereiro de 1968

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO A1;'MOSFERl­
CA MEDIA: 10107 milibares; TEMPERATURA ME­

DIA: 32,10 centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­

DIA 97,4%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo -

] 2.5 JnT)1s.: Negativo - Cumulus - Stratus Chuvas

esparsas - Tempo Médio: Estável.

SINTESE
o PRIMEIRO

I ....

A Alemanha Ocidental. lançou ai)

mar seu primeiro navio impulsio­
nado por 'energia nuclear, o "OUo­

Hanh". de 16 mil toneladas. O bar.

co efetuará agora uma viagem ex.

perimental de· seis, semanas, com

um motor auxilia!'. A propulsão
atomica será colocada em tuncío,

namento em março, em etapas suo

cessívas-
:/

o SUBSTITUTO

O presldeute Jonhson nomeou o

dr. Thomas 'p,aine para admínrstra,

d�r da 'NÚ;,A (Administração Na­

cional de ,Aeronautica e Espaço),
em substi:tuição ao dr. Robert s�a­
rnans, que renunciou há alguns me,

ses. Paine tem 46 anos, serviu na
, Marinha durante a Segunda Guer­

ra Mundial e vinha dirigindo os la­

boratohos da General Electric na

California.
•

OUTRA DE GARRISON

o procurador de Nova Orleans,
Jíru Garriso�,' afir�ou em Nova

York que descobriu uma 'extraor­
dinaria testemunha no caso do as­

sassinio do presidente Kennedy.
Segundo Garrison, uma mulher .de­
clarou ter visto Jack Ruby ao vo.
la'ntp, de, um carro, do qual· saiu
pouco depois um .homem àrma'i;to
que se dirigiu para a colina de on­

de varias testenllinhas' sustentam
\ ter partido tiros contra o presiden.

I· te. No}; ''EUA, muitos acreditam que
Kennedy foi 'atingido por disparos
feitos de frente, além dos: efetua­
dos pelas costas por Lee Harvey
()swal�l.

TRY\NSITO PERIGOSO

f\ policia parisiense anunciou
oficialmente que

\ 12.751 pessoas
morreram, e 205775' ficaram fen­

das em acidentes de transito oCOJ;­
ridos nas .estradas francesas no

,
ano de 1967.

superou a cifra de 220 11111.

I)RECAUÇÃO

, .

HEAÇÃO BRITANICA

l

/

o .jornal �Guardlan" diz que são
nulas as possibilidades do VIetcong
11lantel' certas posições por ma:s
de poucas horas e que os .nqrte­
americanos e sul-vietnamitas não
têni melhores possibilidades de

c(')!1servar o controle. de certos ter­

ritorios. Afirma a'inda que nenl1U­

J;:na das partes pÓde pensar e111

uma vitoria e que', por isso, as ne­

gociações são cf UlllCO meio J.e
,

chegar-se ,á paze
Já o "Daily 'lielegraph" dIZ q\lU

todos devem estar de acordo e.r;1

que é uma diflcIl tarefa para os '

Estados Unidos porem fim á: guer­
ra o mais breve possivel. O ".f'man­
clal Times" diz, por sua vez, que 0<;

::�taques conpmistas l11maram a !'é
elos norte-americanos na vitoria.
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CADERNO 2

I

Por falta de material técnico indispensável à sua

confecção, deixa de, circular hoje o CADERNO 2, que

regularmente acompanhava nOSSa edição dominical.

partir do próximo domingo o CADERNO 2 de

O ESTADO voltará a ti'rculal no�·malmente.páginas - NCr$ 0,10
'

Ministro
.

da .usliça: ,.' de�mente
}! Embaixador

cassaçoes
povo vendo o

'. imprensa.
"

-

O' sCllador Filinto' -M'uHcJ:, pôr'
.' 'éxempI 0-, com a au:tor�ü;üle1de li!ll'l'

O sr. Pio COlTea veio ao Rio de,

"Janeiio acompanhando o chance-

ler argentino Costa Mendez, demo;
rando-se lllais alguns dias para 'lt,

ajudar- nos 'trabalhos prelimÍll!U'cs
do CECBAR (Comissão Especial de
Comercio Bnisil-A�gentina). qu(\, a

partir de aman.hã, em 'Buenos

Aires. estará discutindo os terinos,
�inilÍs de acordo para ineí'emen'tc{r
o comcrcio entre os dois países. S(�­

gLlll�Io esse contrato, a Al'gentin�1.
fornecerá trigo e alguns llrodutos
manufaturados; e '0 Bn�sil, aço: ju-
ta, mate 'e alguns produt(\lsl' in��ls- .

trializad os. ' ,

'"
" .' \

� Silya,' réalmente, el�caÍninhoii_ 11:.\"
lJrimeira quinzena de dezembl:o úl.

timo, uma' cal'ta ao presidente th:'­
República, na qual manifestav,a su 1

'discordância em' i'clação aos adi-

_goS 3" e 11 do decreto-lei, os quais
considerava inco-nstitucionais.

RUUI0S: l\tual

�'. , ,

ra.

'..;�a,.lfél!tou o l'cprcsentante gaúcho
. ,,::'F'qué á: úriicâ pessoa autorizada no

l��J!,"�G�íiirbsso ,a ,falar em nOllÍc do pre-f,�t'Í Ir:. .- I

":':; .' s.íaente da: RepÚblica é o lider Er-

',,��7·./í�lii Sátiro. Disse também não tetO
, :'\'ecehi!l� 'qualqu.er 'instrução a res­

,

"J,�ito do' senador Danicl Í\:l'icger,
,presidente da Alianç.i Item" ailor:1,
-l\acioiJa1.: , ,

;1:Ma��lhães)Pinl�
vai�a:lndia e eslende'

,vicígé� ao Japão
o cbam;eler Magalhães l'iuio,

.' llcon)paJiiJ�do de sua espúsa 'c de

S'cis fWICiollários do Í\linistéi'io da,;

�elações, E�teriores, fará 1,1l11a ,'i­
sita oficial ap Japão, entre 13 c. 1!J

dêste
. níê:o>,lsçgu11uo comunitado

'distribui'do pala (�lancelaria .Japo-
� �.)- ...

;.

nêsa, em T,oquio.
Durante sua estada no Japão o

ministro' ÍVIágalhães Pinto seJ_'{J re­

ceqido em audiência pela l'amilia
real. Deverá comparecer também l\

cerlmôni;' dc instalação da I Con­
ferência Econômica Bl'asil-Ja}Jíh.
Estão previstas ainüa visitas ele

c!lrtesia, a�o ]Jl'ulleiro-mi\listro ja.
poúês' EisaJm Sato e ao chancela
'l"llieo MUd.
O ministro das Uelações exterio­

res atualmente se encontra na Ín-

• Infornlaram, ain9.a, yue a reda­
ção daqueles' artis'os. foi m!)<lJI�ica.

'dá, atendendo a ponderações' do sr:

Gama c Silva, tendo sido publica:
'das as alterações 'no "Diário OH·

I ,

dai" que cirftllou Jl\l segunda-íeir.\
pás'sada.

/

Deputado quer CPI
para 'invesligar
o que é do CE ,

Com a ,ªssinutul'a de 19!i deputa.
dos e 30 selladorés - llumero níui­
to superior ao exigido - foi apr�.

s�ntado 'ás mesas' da Câmanl c do

Sel�ado
-

o requerimento em que o,
deputado Mauricio Goulart

.

(Mm)
'de São Paulo) pede a constituição
de uma CPI mista, para verificar
as :r,eperc�ssões na saude do "us:>

indiscrimina(lo de adoçantes ar!:­
ficiais na alimentação popula�',
bem assim as cOl1sequencias qw�
desse uso decorrem para a eCol1o­

mia nacional no setor do a,�ro-in.
('ustria acucareira".

- I

O advogado Newton Feital vol­
tou a criticar as anormalidadcs ju­
rídicas cometidas contva sua cod:;­

tituinte, i1legando ser sua· prisãO
prcventiva: ilegal. '

.

Marial Estei', que continua, deti­
da no

\

deposito de presos São Ju­
das Tadeu, recebeu sempre calma I'

sorridente, ;1 visita ele sua mãe e de
!Sua irmã. dia.

Auditor espera
"

'\ I
1

solução do srr' pata
soltar boliviana'
o auditor da 2." Auditoria da 1.'

.Região ,Militar, que decretou a PrÍ­
,são Preventiva da boliviana Maria
Ester lYlontello, declarou estar es-

perando a resolução do SU111'e1110
,Tl'ibunal Federal, com relação ao

pedido de "11alJe<\s co,rpus'" i)11p�"
trado pelos advogados Carlos Braf.,
man c Newton Feital, para poder
se IJrOl1lllleiar com relação ao caso.

Por Íll(licação das lideranças, ,I

CPI mis,ta - <li pl'imeim que se 01'.

ganiza depois da vigencia da nova

Constituição - foi ontem mesmo

formada.

coreano

não acredita 'em

conflito com EUA
J

O ministro da Justiça desmcu.
ti�l que tivesse encaminhado qual.
quer expediente ao presidcutc da

11 epublíca. relativo à suspensão do;:,
direitos políticos do sr. Carlos La­
cerda � ao confinamento do ex.pre.
sidente Jusceüno Kubitschek.
Refutou notícias publicadas por

urn matutino carioca, segundo as

fluais Q govêrno, em virtude de:

pressões militares, de alguns �o­

vernadores, entre os quais o sr.

Abreu Sodré, e de círculos ,parla.
montares, teria consentido muna

ação repressiva contra os dois di_

nigentes d1l '(Frente Ampla" por
patte do SNI e da Casa Civil ([..

Presidência da Republica.
Informou-se, ainda, que o prú­

prio presidente Costa e Silva inter.
veio para evitar ,que algum, minis.
tros, atingidos pelo pronuncíamcn,
to do ex-governador da .Guanabarn
em São páuÍo, reagissem às aCUS,1.

ções. Um dos mínistros chegou,
l1lc§mo, -a redigir .violenta. cartu,

resposta ao sr. Carlos Lacerda.
O presidente Costa e Silva est í

decidido a manter o mesmo tipo
de comportamento adotado pelo
marechal Castelo Branco em reln ,

ção ao sr. Carlos Lacerda. O g0:,f
vêrno entende que "as violências di'

Lacerda", que classifica como "as
suas habituais e inevitáveis contra­

dições"; caem no .vazlo, sem- C011.

rra.otensíva. A tática seria, então,
a de não apresentar qualquer res­

posta, "para não' valorizar as críti­
cas de Lacerda".

Fonjes r governamentais, por sua

vez, endossaram as declarações do

ministrn Gama é Silva,' negando.
catcgnrlcamente, qualquer tipo ,!t,

iniciativa oficial contra os srs..J us.

celíuo Kubitschek e Carlos" Lacer­

da.

I, .

O embaixador da Coréia do f'ql

. no Brasil, sr. 'I'ong Jin Par]" decla­

rou' 110 Rio. não acreditar ([ue a Co­

réia do Norte tenha., intenções ele

iniciar um conflito armado com os

EUA. "Embora, até' agora, a Co-

-.réia do' Norte tenha sustentado

11111a posição de hostilidade parJ

com os nortc-amerteanos, acredito
que a situação venha a se modifi­

car" - disse o diplomata.
O êJ1�baixaclor ParI, manifestou

sua opinião pessoal de que os norte,

coreanos 'deverão Iíbertar brev-.

mente os tripulantes do navio

"Pueblo", da Marinha de Guerra

dos Estados Unidos, apresado há

cerca' de 10 dias.
' , oi:

Assinalou, 'entretanto, que o apre.
sarnento daquele barco não é o

ponto mais critico da' situação
criada pela Coréia do Norte, "É I

\

apenas urna provocação -'- disse -

fa�o mais grave foi o, atentado con­

tra o presidente da Coréia do Sul".

Lembrou, ainda, as constantes vio­

lações, da fronteíra de seu país, pc.
los norte.coreanos.
P�ra o el';'baixador' Park, o' apre,

sarnento do "Pueblo" deve ser um

\ teste- 'da Coréia do Norte, para ver
r,

qunl. 'seria a reação dos EUA, que,

por se encontrarem empenhados
na' guerra do Vietnã,' poderiam nân

reagir em outros pontos. "A tensão
seria diminuída ao çhegar proxí,
ximo do ponto de g'uerra" - COl1·

cluiu,

I'

/

D�lfim responde
criticas ,à, .Braga (AreI)a do 'I'araná) declarou.

se "adversario intransigente c ;165,1-
luto" da Frei1te Ampla, e condenou
a pregaç'ão do sr. Carlos Lacerda

"que, desemboca ná radicalizacâo

potítíca e na etercescencla desnc.

,:;�sa!'h�, !!ue n:10 CO!l:;];ll�a :lOS int»­

i-esses nacionais .

.Acrescentou que. "como todos os

radicais, ,o sr. Carlos Lacerda Jlâ 1
tolera nem entende quem não pen­
se como ele, colocando a t{l)ÜOS en­

tre os seus adversarios".-
O senadm!. parallaense adn)itiu

que o sr. Carlos Lacerda possa ter
• razão �nl alguma coisa, "n1<1S a pel'.

de totalmente quando IJ]'econiza
meios inadequados e quando apn:.
senta alternativas hwiaveis lJarlt :J

lloVO brasileiro".
"O at�ql1e \lão constrói, ankb

isola. E é lamentavelll1ente ness'"

. cal�inho 'que o sr. Carlo's' LacC:l:lh
e sua FI:ente Ampla tralm,lham" -

concluiu o senador lnlranacnsc.

1'01' outro lado, o senador Ney
, .

,1 ,:�su'a. á'luaç-ãp
�;,�·O 'l�'i;;f�tro De:fi.q] �\�tt(),

e de mar

o s:íbado oEerc('eu 11111 bom dia para li praia. Depob de uJlTn JIH.IIlh;1

nublada, à tal'ue o icmpo firmou c ns brotos puderam de�fruhlr fIo :'iI,l
c du u ar !W� �Cll�, llH.HJCruillhu� IJjfluiui�.
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Florienópnli«, 4 rle Fevereiro de Y96S·0 ESTADO O MA1S ANTIGO mARIO DE SAN1\ CATAR1NA

nCONnCIMHHOS 'SBCIAIS
I Seguro e Res' onsebí-
! lidade Ciyil Proprietári�
I 0-5" de eiculos
I
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Sul América Terrt!stres,
,.Matitimos, e Addentes,
(ompanhia de Seguros
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( .

\Q' §O!lJ��d,o pelo càri,oc��}, ib: lJO GÓvêl'l1o. 3, --d",lJa;l:i.�á,,· qii�· $e- 1e,\;1l,' pira atingi•.la.:;' t� _"iàta .0 cs'qo.�'6.t.o.,' P'Ol1 CHstO,! í ; ...

L ::OI r:e.Il]:mU(t dis�o 'll,_ui:l.ü ou.) çãQ 'dQ, 'í'l�o.bh$.na' '@ @, 6qtl�" ê), 'if!eÍl'i}: ainda, é .:....' ,,';se��' .t§t��, há ,ne�essid�:e-.Jla�a ':Vez
,I 'lQ&' Q gl\ :QirçCll. d,e .gli'V'tÇi- dOllamento ,d'â$ Stilh��õ�s: IÍ�). }iJ�l'-. muito� ·aUGS' � ,.0 1Í�jc�j 'mais :u.rgente .d:o UlctrÔ .. N,:;k
1 e' �tlV4-,: f.iBcl'et�ril)-E�'.\;· çqrtQj .médio� ç l.ougo· :pJ�llZ{)S,' meia de deslocamento Ilue 'vel"d�Je. já deverliunml tê-�ló
( ,"��vQ>d.� CQrtll$são do l}lf:. l'e!àti_yas· ao· Trân�lto RéÍpi;

. - J lJ .'

I: " �lu(i !ws,�],;:plicou CO:;:!.Hl ct.Q'.(ó �etrô,).
'

",. '"

t ; fGi�i1 'a. çon,cQli'rên.cia �.
.;;;;;;;;--:-._--.,,-

..� -

- .....,-.._
-, �====-"'l!:a_

,� �t�dQ' r.ifl,it!�, o' 'ln:im.eiro t!�",
' ;,,-.•:,lJe!i1irQ.' (lo" ç�Í.ulj,o, de,

L:;'
''''''' �i;t\b:Uidade, ��,Q' toí:9.,ªdo,4 l?Q�./t

io§- para o).>, IG.l[Ilp.t.�elltQ.f.;.
No ma 1G !le r!9Tc:::nhl'0 esgendais. AS,!iÚ,!!" lJQl" CX€l'J.i

ÍiÜí}, 'p,_os J estudoli �;J;elitmt1;l<k. �
V!;l& ,é,; fei,to: a J, . ao ev,ol-qç,lhl
il�ôii-ca, soci�l" � cllo.i:tôrnL
ca da cidade; b) inventário
dos' estudo's e pro'jetos e�is�
t-en.t.es ,e c) dicensi9name,n.
to' (lo prohlema 'tios' 'lil'afl:-:­
p'óries. Com' base nos cL,­
mentos esLudados, espedaL'
lp-ente sobre ô asp,e_cto, tr,úi'l
Forte, suas implicaçõeS"e (k
fl1�'rê-!1das, encontl'aremoi': :1

dc.'ll'ição da 'l'egijin. 'Eni rT'
(,S' planos reputados ilnpOl'"
í 2,l1t�S de§tac1'!rn.�e os r'l'la:
1á-ôs 2(>5 sefores: li:lbitaç.i�tl,
saneamento, induzi!iali\l;a.�ãl)
dste,mas viário'�, esg-otahH�po
ta p!uvf�I, ab:J,§tecim�nl.o �ili
�gua e enel<gia e COnl!lnü:;ll:
\�j)�i.J Dep�i�, p�ss:;' .. Ga�-: io
àimenil!Onàmenf6

I

QO
' lwj.

l'!Je.ml1 dos tr�n$-pbrt'�B: ',(l�
g�§t.�ma§ :e::dstt'utes, 1 sisterpJ"
fcn;oviário siü1Url)ano, ,ôn!l..,
lm,s. ' urbaulfs,,, sl.ib�r.ba,ngi5 e

ü!t�nrm__nicipais;. Ôlltbu�, elé.
tricQs e barças); :,�u.tOtnii.
v,eis: o ,trá�eg;�, djJ ça,rga,s 'ç'
�u.a' dinâm.icá� aq�Qmóvcl
particulares, táxis' e 'l}aJ;qu�a'
me�lto de' \;eículos,'

.

. -' Passa.se à" análise
.

do.
!llibito' de' viajar, e-' sUl!- evo­

luçã6;-' tlQJ podeJt�.lj,qui§iti:vo.
d_a

"

POP1J�çãQ '1.a.j�l;l..t�". dd'
lé'l1!ln.t.à�wJ��lo, ,dos cus�o,S dF
h',t{j� fk)'S �l)an�l't;@�. (Jo,�H.
"':"�ti ii:� t',\QllGtU:S,aQS :fAlltL,

3a:,��aQ: tfi�1il�'
"

li'
'ii, d,fJfil,;leI:i1i�Se;, J:!;� ImlifJ.tõ

,

�'''''i:�'. \ Câ;i'tlli, d'ílI1 Çi.df«l��. ln Q :J\\.�t
r�"';}Q.i&. . da. fase de ,julp I' rI. bâ's!eo Q:o,§ tJi$i!& & ®iJ,�<;);

"

::' <,Q diJ [.l'é-,G�úili.firil.ç�f l� C(Jti;l"l ildliiJ�i\la-i�, il',thw1l. 'Sij.b;.
� !; �'t"'l!.m 1: ê'e:m,�,th�r,,"i' jJ;:}.r,'jI; �eJ.:ril);:rl'th R): 11; f.-ai�� U;t,j;JJt�
a �"�0"'''O t:imü, f{Uamild f(�{?•.. l.1't� a S�'l' �Ql>)(líHf1l üe· H/Se,)).

;., '. dois:. frrtnccscs- c il.l,�.. v� @ o;Xj.'il.iHS:ro, �lôi� ('�fJ!lo.
� 'I. F::wa o Juit';H�lêl!tl) {:_;-� {i1'eJ.1? )'l.'i:lgad.tl\i? n_e-{'�s.41'�fbs,
r . f61'alJ;'l então G(YnJ�id�l':�'" � Qtl�jllj'§, � lit:p.6S-1'{sS (:', iilhl,r.
cJ ,:J: ltJ ,qu,aiidadc.•Q.�iUvi:ihl:" (b_, fl§. fi,!;i}lf� �t.. �:lil!'q}l1i1i1Jíl_e:iJ,'-,
:r �oS: t�cl1ico$� Ir) �st"nJ.li o tQ. i;Í,4'. ,íAi.I�ng. U�il_ í;'!Rê;i)í!?1}:e,s:, IN,
i" d�, Q:cgml.�à<;:lli); c) fH:'tCi:l.lj\ � 11.Õlliii:lR1í?âÕ'; f� ql:!Q f\�''\(�1J'l�., Ir
� �� du§ tin:'-"f;{�, dl; \til'Pc:ftlJ. tiw��� tie" t;l��:"ili?h'f,�n;-!f.'lli.Jll'
r: exoouº,aey,

_

rr�\:jt1jNtiJ�nL
I

f

'4. � 65:�i!! um rl�('l'(':to �l�,
t, :: 2 'f:l1,do Z� instala�t'0 d.e tl ..

!� , <?�!,'!'li§sãe para ttatar '!l,}

�� �, .. 1:5, no �ll9a Dia 171 a l�!C3.q

� .., (��� �on5�líui.rl8 CD!}l l' ;

.... ';nt-es- nQn�-e'S: gerL m�1.­
"

, Mend&§ 'Gonca,ive:j (1'11."-
? )."

... \ '\

c:: .� 'te),' D11'&11 de Olivei.?l1
(3 (�:��a �ecl'etári(l.e)(e�utivo p,
,- .,�€;. �rriesto SehOHGOr � il
[, ='-,lheIfo que há v;nie ::nüs

'114-' o pl"oblema d1J l!1t'.

'l!O 'Hio), lHltGU Gadrei.,
. -

. --·aiYl0 :�árfat (i'�_pr?��"l
(,� � :":; dn !\'IU3i�té:�iJ ,d ') i

":: '"'s'!;lnrteB), Lf'iI.nrl., '). !_'-:',

"a ,tM'iõ ÍCUGvl:.b.ill. :!-i"j'
.�!'tQ d� Paula Eo;hE3 i ':'''.

f' '--'<1)" 'WiI::;,�rl. G'd"l,J;,��."::l
r: t.allj" E� j'i-l1.'!'Í iIIkr...1_<'fi 'V 1 "l

c 'P,ng��"H::fJF4.ll:' ). e: 4'[:O,Q
C ;!,l�ai,1.t1 nW-lnjn!8n,),
� c,oui..'). 'lP!lr�(SiJ(; D�r;:,üJ

c '1. C(!n;il��.ã<o,' m�' �Iltt;gt .::,,_
'� iu cón.corrénclit. wra, l'

_), t.,(l.o 'iie� \riabil.ida,u;, .: .A±b
{ <':.:!,id. de i\m�en·atl.".entQ' ( 1.0
,,(e lnarço,) ti,n�!lM.n se ;rp;'e.
:;: '�ta4_Q 1,7 consé�cios '-:, l
G 'ma {p.dividuf-ll: l"oÍ. etl..tíi'J
c lado dentro, di1 Comissão
II _1a subcomissão ).)ara jul�
r '\mento ,das propo§tas almi
Sf;l';"adas,>isa,pdo C01119 c,i.
L ,'ú-, d�. jUll1'amento a @qu�.
1," MCl1ica' das fjrl:níl.3.· â C';';9 .

�: t1én,�ta, ÍJ� élí.lliuo �k (t' .'ll
__c ctn.e. 'lq,'i(lJ<Q :mexo 1_ .

, 1

""'" N'ô i'tem :rf' fliI!iv(," <:m,"

i(1.te.. íJllt:rQ :"4!'l d'u;,f.' fii'11;r::V<,
l\ :as liQ� Uôlí! H"i,m �;egjdA'!,�";,
(j: alemães g-8:Uhm:rtlü fHh'
Ii "�a" margem de :tJontos.· 1\.
If.m . etêstes fatores {JS :-..l,t.',.
TI'iíes. deram me-lhm: fi.nitl1�
c;iamento. () custo .total' dCf1;.
";'0 esiudQ é_ de 5 milhõ.es,
(} 'ii; mil crn,;eiros novos (3.
._;Iwa, ªcresc�lto de 2()�..ó com

,) au.ni�n�o ':dp. 'doIar) �:end [I'
3':1% firf�ucíj!;dos'" c iàw !i.a
;jflqrnat�ia" �,C10�'1 i 'mn pra;w

� '; (�Y:t.�l 'I'; f'j.:
.1

,

I�l ")arc),,1cla. de Ul meses, se�

,:-":�dQ de 15% de"pali-;:u!1!::nto,
G'l ol,Jt:rns ·75% restantes se­

l�) pagos em. 5 prestar.õe;"
r'-,"aiS p, prim._eira a vencer

;:; m:esIO&" após ao asslltlv,'tQJ:a
,-]1" cO:t'ltr��(I Ge!'!.!, jurQs �le
�:J/��Q �� e.:�!('-

'J

Dentro de 4 Meses

� 1. �gê�J�1< �ij, N;�(-.ul.d;ijd�
ll;;,J;ill t!. J;ídn�ejl:Q. �4óití;}l.O, l!j;Q
ÚOS::;í1 Hlctrii. (tbf)d;p�el',J, !l ��­
fies e�t,qd:,(}S."a,cb:x'lll I;UQlic.i.o,
mi.dos, que- �erltiQ,' il!lJgiª,do�
a;Í_l.ld.a �sJÇ> U1.�$. 1l:\,$;;hl,J..t d:e.l:l�
tre! de q�atl,'Q!' m�se�" tl so�

tllttl dQ <;ibJ;f(),Cll, �er4. !'>.u� �11i....
meira fOl'llla de J;:e&H,d.a_,de.
Os t�en�cos da. firma alemã
que g;anho� a, 'co;;corrên�i�
(fJrma çou),p,osta de Hóch.
tief' Essen, Deütsctle Ji;iseu.
t:{àIm ConsnUing-) estarãi'l
reunrd,os no Rio com a Cons
iruiora Nacional (a firnia
b.rasileira que- faz parte· d,o
consóx;�io, vencedor a �al"til'
�la próxima seman:j. .,...,

1 já
com escritório montado 'à,
Rua. Vi,scoí\de.' !,la Gá;vr� .".:

tril;b�lhal.1d.Q parfk. entJ'i}g�tl
em quatrQ. rpe�e�� � t.ldit�=
ção da linha pdor�tária,
�E nossa intenção

"

: B.ilhetes dê Seguro' -..='= �p{}fices

Tópicos _1t�ernaciQn·a.js
,. .

([948), Os dÍ1�igençes: politicos eja Europa t:ermem--se

em l;:Ia.a liHl,liU Congresso que propõe a, "constituição,'
o-um P8,rJametlto Europeu ao qual dtt,vvri,o.. se!.:' c(::mflade.
o C'ui.daqo :de pôr em éx�ellçã(() ql� t'l1,(!'<itidqs necessárias

p/ir:!, ·s, fea;(�lzação da ll.fl.19adê- t,í.o,U,l'kfl, da 13l!ropa.
,

" Ú 949) Cqm "e:'lSe ob'jét1VÓ, os. govij:;rnos qriam em

Stl;8',h\:mr,;: o "Conselho 'da EíW'lfli1".' ,lnfelizmeq_te 95
I e 'liJr:ldo�; hão ofi:recem, ,esp€l'ZI{lÇ:flS pOl: uma _çazão i;im­

rt(',·: ('.S[J OL'Sêinizaçio é .dá1'ch d'll1l1a c0mpetência 'mui-
1" \ ,1 ,�:1 mil-;:. de "ir!stiti1iç'fíes s�m poder. De fato, quasi
I.\\Ç],,-;c< w" ·1,J.i'\'j�·l-C'. ellCOpellR e a� )Iljci[úiva, importante.s .

çliJ,.• .I,,� f[qj�f,(."') (' OIV:lI Ij':l:l do ('oD;selho da Europa\ se

cqw,C;( t.1: I,;_;W, Ú:1" {ugr..l'. de hm'ci-clllamcnto e!0 s@u. _"lCo; L

n�i�-ê- d;r 1;.(n; ,1rO,,' lple, maBÚda pela, l;egn:t cte uU0ni.­

tl.ú.claJ� (,L_�f:? �', (1.-) VTIO), na.'rea,Jidade,. @. apeia-as uma, eon­

,f;@,�@lÚ: '�:l (J i'f�1r;;J1i.[.ricfl pctiÓdica., <

�J0�W) UE j'AI.z'tJ:lI)A:'tr(lúlaraçáa de. 9 (I'e maio
(te lq�,L

• (18';'\(iJJ) z\pl('J\ieita'ndo êl:>_te 'l:ev6<;, a.lgrLf,l!i politicos
t:J,ilI1Ç�tj,] '\Lm:1 Ll1CÍ:.1Livil' r('v{).lnc;.(lo.��i8, fll.n,da.da J;l\Jim, �f�
tOGe) íúteÍrHl:l'lcj]T(" Dfll'() J1':l� rej1.�Õe>;' internaoionais:. a .' <

traNsfõJ'&'nc:'a
.

de' nnrlf.rF3 reRis ,o;:i,ra
_

11111'a QrganizaÇ.d0
'dümmütãJü 'de c'�mpet:Slll�;�; liul,jtliiXa. En{\ 9,; (;]:e 'IIll",io,
;l1!0; :fi�. dm1).a' bela· tatr.le::de .·prima.veJ):'\., R�' &Fande.\ salãp
d_e -':L'üdpge" d� Quái c;l'OrsfiY, o. sr. Rdb�rr SCfllll'l1-!Jaq,
'�.fnist'r0 do Negóçias Est.r;ange�(os, h<'l;�i�s, 'p,�r.qJiite mr.

o '

representl1nt,es da I�prens� UH�nd.'i.al,: to.r;na �(lblica .um,a
decJaraçã,o do seu ,govêrno," em cuja prepa-!:a,ção '0 sr.

:J'éan. Monnet tomou parte d,edsiva.
"

,I

A, rli�tór. a ,conservará. esta, d;e..claI<!çi1o como l:,Jm tIos
at'ós cssene,;;,jais de nos�q seçl1�iD.: Ã sua'_ i'mpoItânc�a fIa0,
,reside' apenas no. fafo oe' te:(p,(OJ?o�to a :por CJJ;l com4JIl
oíi.,rcClJçso� <:ln ycarvão e,· \iO! (!,.ç,ç, d�.'.f-t':f!!:l�&' � d& Nerp.a­
li.iha -lmma mganizaçâo a.;b�rtar a, tod.Qs 'o�s .páises dfl };u-
t0���.:mas

.

no enuneüido. de ,obietivos <:; bíléf:0ctQS, E.Qyos" "-

que fY1!Elílarucçeram os·;·d,e'- t<lda � C()1il�tti.'l!l�ãQ" e.u,tQp.éia.
(J,bJ,di,v'ü' é duplo: n.. 'l\ç:ç0l[1.çj�i�ç,ão. _:ftm;í,'c0,��kmq" �

.

(1

Gr��ii;.��, ciG ,uma, ,FedeçaKàO: li,�,Q:�l� i,fj., i,�to �; çl,Qp, �Sba�lQs
Qu, d!t-:,,<; 0,,, l:ur\)pa (); \ L�é:�o,do' '��)(le' ç(,sl'trn�ç-.f'e :1ssipr
�}'Í:o. ,timN.i:lí J;a'Zer a )E\J;fQPCl.. 4um�

'
..só, ,ve:zy; WÂ� cé�e)ar

!?f.>'!1 cri,[!;J1 @utre ,os El\fOpeUS u'ma 'solidariedade �le fato,
JiÍ,Ç}� 1.l!1€' 41) dé reai izaç�'Íes cOQcJi�tas; Ct�li,. eoW -�'s'l!e Qb�

i�k�W), �,k�t��uiç)e�" c r€'g,r3.;.9 Ç'<i_}l'ij.t,lllíl;S" �o-!\l\J,é?:}lda.�.;��t€' ',l�::r
A.��a, AtJ'tç�:ldade mde�(MildíN;):t.� �j.o� gOWlj]j)LCj)S,) ,lli_Q$ f1!�il,4tS
-d'0'(' �,€,"" �i'íJarào os p.aí,ses. lffil:�Dílib{o�;, tr&,ba·H)f\.F_-l),i;i_in@!Í>ro �

Íít\<!i �),�f <iio..\ão econônúca dil. i.;u�(f)pJ�, ostal;Je��ceB,_cl.Q ba,­
[W� CIlW,11J;�S de desen voh'vimeJ;l.!;o, de.Y.tdo. a: !;)Ô.I'-S� t?Flt\' Ç'.O­

l-�i�l,íi.l:). OJ,�, l),füLiu�'c)ôS d� DCl,Se: o C()l1-":�. O· o, �o: À; d(ile;l;J'tnl-
1ji�f')1 Sf:'mmU\::1l1, verchcleÍ-1'0, di�loma -da Go.nstruç�o. &-\llJlO­

lf��a•. fil.��Iç'�nizt1 um rnéh_)do. reali� ta nara res@]:v"eu Os

g�t)]1I',t?�)íl,q;j !)ostos pela'
f

üp_ificação . da.
�

E1:lfOpa_" ,,Ela,, fixà
4, fl�;(.1.\:Ii(l }:;liroI13 Unida um pa;p�b próp-úo-, �p:tlli��flIl,,'tsávfl
'ii �íii_::lil'lltj;t�,v<ção da pa7, _

<.

•

f\' ü:üi ativa fral}-cê'Sfl !'>](');vücfI, uma' l'&pe�cw;sã;o, ex�

kIjQ,(i):c�U{l\á.í�·�<l no rnún'do, Come�a;1!l;].: i:lJl'cd,i,atamente afio can,:'
.\������ti))�� politicas entre eis g(;!�'ê\J(l�S, bfl.seadas .�.QS .prin�
nJil>lQ� d.v\ll'" decl 'lrar;ã;fl, palh1, eelJ.'lditn:ir à conc1i1sa(') dQ,
tF<l\!'<:ldo.,

' • - �c -

:..: �-m�,diatamen(� 'as qcei1:�ç,ões de ,p:fil'lci�jô clã, .:4J'e--....'t'
�Qjia,� tt�fa, -Bélgica, Pai,ses' ,,'!iX0,� i í,,1Jx�ii1b,:w�O 'são I
/1�lc�aj,.s.,. ,'l[0?aV�a, os �ngJ'ese� jUig'a�\ irntQ��rv�l .i-l.ée,\tú ..

q Ç0,{iJí)!Plio.mlssa de estacel'ecer uma All,t:O!,'ldfl,de, do�ád:l
de, pOQtlres soberanos. A Europ4 c0Imeça. portant.o

., ;J:'
�'S@i� ,

-:!",_ ...... _ �..,..__.t". • •• _. .....__ --��""'.=,

--1

A�e1Jte Oficia] da Propriedade, Tl]dll�-t.r;al l\e�i�tr()
(Je llJ�fqs,. pate.ntes çJc invGt1�5Q nOIl!e�' C9l11Crçi��s,. titll­
los de estahelec;mento ínsirniàs, c frases dç p,I:Ot�q.S<lflcla.

tet'

BIl;l Tenente Síh:'tliJI,1, 29 """,. 84hl, S --b 1. Q andai·
2\,ltos d�' Casa N"ir .� Fl()riím�polis C::lÍxa Postal -� 97
- Fohe 3912,

A ciüadi1 Samba. {T;iL�C } vis�IlS .ian�l,l.n�tQ 110 Santaca,

tarlna, COtlníliY Chi.�lp" os �a­
sa�s:.: C;;(!Iil;)r':J,�lQ LàJ,tl1 Campos,
UidelW':i1;�l�té Marques Sou-

, za e Cado's E;tlll,n;(lo Orle. O,

Em1jll'c!cil'o Anmntino Sal11-,
paio, também participou 11lil,

xxx

/."
'.,

!
"

1

!la Escola, ele S,unlJQ "I i �I!m,
.

\1,0 (:nnUncn[c''. lo�(!) i\1,<.1i��
p",tal·;í. !.Imuto show n,p, ("iH ..

tival ih .Il1v('nh�d(;', [\0 '{>oi.l'I'

'Jf(>n.is Cluhr-.

1):'\aghi(l, zero Km, r. sra. -d·· .

.Paulo Bauer Filho (lVlir,ÜLlllj'

Acaba de receber um Kar-

jantar, Num gnt.Po de âmigos na

. recente reunião dançante n.�,

Pai:tl'ilÍ\'as, camentava coisas
da. Sll� vi�!l:,el;l� ,.I Bu'enQs \�,­
res, Q. l,l;áo, �1\�l>�Q.s, (Hs-c�,ti \, '
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l:les\t ii,

xxx

Procedente de Nova YOl"�,
está' recebendo modernos :1"

parêlltns l}am seu g'abi.net;-�
IJ. ci,l'\l'd'j�o I,h�ll�i'stl\ O�l.e·'­

ct'!'\H ";11 r', 11<�.
'

'1LX X

./

. \ Tereza' Ahneira,
-

([lDC!?;' Ll1:h
(1<'t .i.oruaüst� ll�i ci'�ra�e . Ltç
Passo 'l)''lllll[O, cl,Q10ts ele a�

eontec('j' no soofeli,y 'pauli:,.; ,�,
cCft_l·inca, 'está ci'l'clflandü <� l:

IH)SSa ilhll.

x x '\:

'"

Conchüu:, o: fi"', D-l�0'jj,' \i.l'
oliveirã';�e . Silva.:

, ,', I

"N{},i;h� �J'O fi.waí" será pr ...

'n'wção tln San't;l(;,,[úl'Ína C,,­

= (�ttff> i'.dé;'�, �1ibid:1:' 'tt�(, r1(cu:�::1<;§.i'j: tÍ.(�, Ü'''''v: �l;i}�.t' ,:'1\- .lm��)� r.ll,�b. rli:} ]';' jH'iíxillÍf..

iemü§.·:�' � (itj,e'��f1o.. d,Q qiB[a Ago;';�{l, j.J,;,j:l fi� ;.;i:hEí(·s ,1to.L C.1fl,l l}f'U!.i' llmla:i (' i"]('!\';IIll<­
rio mp,t.rô.· NQs iJ,ãiJ P:U:r1§f.R. te@' di), �iTlia,v"l (;g. I:' l'<"l'. Ih> lWq�'a: flo('lü{l;\fÚ,. al·Mll,:.
ino§ de:" f�iâllrhrm�rlifl ":"" 'yJGtlg!i,vrl l'fb 'd\'é;�1,:ií}O-' i,:

I

('('Ir. ';I lwiu,. dos !I!lIhm j\�_.
� ""',)'

,r41,1g;,*(�O, pa1,li, ritvt· ('"n,stl d� Iii apl,iiliflifin M:1nü.ol G:u, 1('üs, na jlIRdJl:1,' II .. jlÇU'; S<l,-

çã.o� t-."'�Q I!(;uiQ,�!(i" (1- fílL:�iW�:-"" 1,i'Ío'r,lit:, f;j;:{t1r,;-u:lo C!nin,r do Estalto:

6neJ\tor,@s�:c��rl<l'(j, r"H -g:Pjht,�
SQ' ,é côncediido tla.ra ã {'.õJ,I' -

.

):;.. , "-

pra cJcó rnated�J ,no (la,I:, "ÍfÍ\ •

outprga.> O �rédjt.Q•. OJ'U, U ,ill"

��t.r,ia: fel'ro,Yi..á;r:ia hl'usiJ<,i-

1'lJ. çs,�,\ com, u.ma capú-cieb:
etc oo�-o.sa qe 40 a: ;W°,:o c '('Li

tem cb-mH,cõ.es, �le 'fornecpç
•

.,. , I

95% (i'e' tl}d,Q o equj,11amentó
paf<\, ,o-':r:netrô,

"

.

xxx

.

'

� .,

'Viveu doloroso· (h;ama ,TI,l

scmana que passou a 'socic­

(l,.'ide' de Ft:ol'ianópo1is, pe}o
trá':t:'ico dcsapar'ecimcnto de

Ilcitor ]\'I·edriros.o Iate Clulw l'lO V:IJI'. st<�\�a­
f('�r,� lH'omov(' ';'I,,'t �;i;fl. ('Q­

nwn(,;uia Flo.iLr tiO ·!-lavai;'.,

'f(>m sido. vj,,;tp sel1l1)l'C .1-

cO,J1T�anh,allo da' Hlc-ig-a, ElZ.l'

Sló�mi\.itlJ.í ·nas r{:ul1iôes S0,

eir.Ú, •. 0, discu,tid-o, :iaime An,

(k::t.de ]{am,os,

xxx

Pensamento elo dia: A in ..

teligêflcirt, err�,· 1:I1:\S o eo1'>(, ..

xxx

Na, SeB,1;1Ua jll1Jss1tda' fql'::I( H xx'x,

,I'

I ,

PO,u.t:: Ser' que (I �<t��Ú �jnd:a.. ��ãQ �eI:l.b.:a ,Ji'do S6c�a��.s, mas q_ue êle

COTJ t1eCC� Lógie-a lSS0 êle conbe-ce, .

,i
Lôg-i�a é,ãincllloI' ÍnaJlJcíru de.se cON'cl'eti�âr tll'txa,Hléi-a.
E l;fj(Íuanto': o amir,'o C'Oí'il\<;l "[)oi eorrer' a' 'Via S,acl'a 'O cOlllpad're
Jahoti vai buscar t0,dóiS QS

J

tlJateriaif;l, de co.nst-rução em' Wilmar

;'/ (

lJenrirjllC f;c (jk<: L'.
r�;r,(} ,6 UJr�íe:i! II

A�",.rr d'�a' Q"em. cb',ga,"r, p,.'mci",,)

I
WILMAR 'HENRImUE

1

eCKER ii
MAl'ER'A,IS ��.�O���?��!.�,!dt'(') �oro, 1610.. �����\tf. .�
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•

mi
a Constituição

Afirma ele que o Governo

pode de�r,etar,-l' em ,
' ,111aterta

de segururl'ca nRc{0i�al c
t,

asst1nto�"_frnanceirps;:-,; "mas
o queJ,o'll.mal.. Gosta ,B �il "ll
fez" 'Irq I de'crê.1;,o, ro : legislar

.

"
�\

"Déssé modo, um general
de brigada' fica, em condi,
cões r,jcl'arquicas superio.,-

4" : f :
res aos' generais de divi-

são'I": '

•• c •

,f

e Segl!.l'auçà'NaciúpaL A'

avor da men:sagenl gover­
am�ntal se' <ftecla:'are,m dez

,eputa�os da M't?N'A e um

o MDB, o marechal Amau,

:r:,' 'Kruel, 'o uníco voto di- Cabral,

-'
,I

,1,-, '1'TIDO, l\l)-;:NOS RELIGIAO

Objfl-

Pedro,
WilSO'l

in,

J,á o', ai'eni�ta Jose Carlos
" ,

Guerra declarou-se nã')
convencido das razões de u'.'

gencia, e votou cont!-a o d,�

creto. FinalHlent@, a mate­
ria foi apl'Ovada por 14 vo­

tos a.5

Seja qual fôr o caso, temos
se pra' o melhor ne,gócin
.'

,

para valêl

�:� ::�{. �
.;. '4

o:••
'

.. �

'.;�:,,?�i

\

,
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•

•

•
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L'inha' dura dividida
)

debate Frente Ampla
o governo Costa e Silva

foi o veículo de divisão ela
"linha dura" em duas COi­

rentes, ' segundo' observa­
clores. Uma, que "e insta­
lou e111 posicões (10 poder
central ou ele governos de
Estados. Outra, a elos que
se negaram a aceitar qual­
quer função fora dos qua,
dros da caserna.

A ala dós gue SI:' acham
fora elo poder e que detêm
postos de comando na tzo ,

pa, se íntrtuia agora c;e "or­
todoxos", observando ser

seu caráter verdadeírarhento
"idealista c revoluciona.
rio".

do sr. Carlos Lacerda, níio

pelas teses que o Iider' -l8,
Frente Ampla tem. lcvan: '1,

AOl\'lI.NISTRAÇAO E

POLíTICA
do, mas por sua alim,lQa po.
lírica com. os SI'S, _Jusce'ino Reconhecem que o gO\',')­
Kubitschek e, João Goula-t. no age timidamente J1B :J.t '.

� te admínístratíva, e mais ti-,:
O grupo dos "ortodoxos' midamente ainda no S\)1O;

elo movimento de marco politico, ampliando, c,,····
crê que o sr. Carlos Lacer., vez mais, suas areas de at: ;

!

da defende 'uma meta prío , to, sem tomar nenhuma DJ,\­
rítaría que a revolução -;0:0 elida que trága ao país pe'.'5.­
tem condições de aceit ,_o pectívas ele uma solu'.':�')·
sem assumir o risco de '.'1' Apesar das críticas felia" �\�I
a sua sobrevivencia ameacn, governo. a "li�ha ortodo: ,:1'.
da: "é a anístfa. Segundo 'J. 'elos "duros': reconhece (:I1�'
raciocínio por elos dt'SC'1 nil0 existe qualquer flEe;'n,�.

.., ,. vvolvido fi anistia con 1.il:"l tívá paio. o pai� c PO':' i' 1';0,
medida GU10 se torna ,;

um) -i as Forças A!':�na(l:1s gal'ftal j.
-,

do deterrnínada é'}oc:1' fói Ião o im:c::-�'fal /'<1"")[';,,,"(;T"O
superada, () que não OCOT'''� elo mandato ;10\ f:�lt:,l :�'c;"
atualmente, rio' Brasil. (1,:_ dente e1:1 Eepn�}lic:l

O· nucleo da "linha dura
ortodoxa" "ách,'l-sC u(?,ür"
sem aluguns . dos antigos 1 '_

deres, hoje acusados ele �

C'

c1.�ismQ e oportumsno,
como os coroneís 'Ge�1' )11 d.:
Pina. OSneEi 'J\II')rtir>elli. Tou­
quim Igrej�s Lopos, eD' :'?
outros. '

tro caso é 01.'<::°(1) o 1.V,.L"
'benerícía uma 8li�c'r :-; �'.

«esgraca''. t"'\7")(1:-,<:; 11c1::.1. :.,1,� 'Y'LQ(�O:' L

�

da "lin' .... ;.t (ln�'·""". !)r)" ��:.c t

PDRQUE PREOCUP,'\
'reI qu',.... r''--' �'r'-:::n.' c"�. \- a

I

�

('

f�l;ra COn'31itl1('jf);l�Ü c' (1�'�

�,f --ia o p;'i111CiTO p�:'l�;�ü ',)3-"
ra o OSV8.�ia!lleni o (i9. :;'!.'-':1-

te Ampla. I\.lg ....11nas C�:1�;: -Y:'jn

cipais figtE'as' elo 11�' ;',',:,n,

to' vêm admit:indo t.m;lbeDl
8" realizkçüo ela cleiçflo .li"e:
ta em 1970 pam prcsic1ênte.,
Acham quP, até ::J,r�m·a., :1.

principal b:1ndeira ela 1"re'1-

te Amnla tem siclo ::\ cl� /')1"

çüo direta 'e que o govel'r.�
deve aceitar o desafio'· (�
medir for�as com a o:)osl­
ção em praça publica.
Os "ortoéloxos" ec,t:tO 'CO'1-

venc:clos de quo. a::)()sar clp

todas as falbas de .seu ",�a;'"

3clministratlYO, o goverr.')
elo marechal COSf'l e sn"1
'constitui o governo de !ini'la
mais nacionalista no Bl'�s:l,
em todas as ec;l,)o�Rs. A.'."l­
rneni am C[l1C a ClO,110D--;t �l,

cão disto em PI';:)"'''> pul)]ir;o.
se constituir ia na gra!lclu
bandcira com a qnal o go­
verno enfrenta ria LRcerrla n

seus ,aliados

Llt'CERDA, O QUE PENS,\11
O ex-governádor ela Gll!l.

nabara preocupa, no entan­
to, a "linha dura ortodoxa""

,
na medieia em qlW inici 1

um tipo de ofensiva. 6pooi­
cionista capaz de provoca�

"um ato cirurgieo" no pa:;;',
Encara-se ainda com apn'e'l­
são a aunciada "Senlana C:

'

vica" g_ue a Frente Ap'·":n
realizará em Recife. na D,'i­
�eira quinzena. de marr,::J

Este nucleo que, tem cop,o

pNncipais líderes' os cOrrJ;
Eeis Franeisco B'oayentnra
Cavalcante, . ,Rui Castrn,
Amerino Raposo, Eelio Le­
mos . e Heitor Caracas Li '

nhares, em encontros m::>n­
tidos nos ultimos dias, CO'1-
denou a atual linha de aç:'Lf

Wílson Ar!hur Pires
MASSÀGISTA DIPLONIAÍX)
(sÃo PAULO)

1\) ;\ S S A G EN, S
r rU\FEUTIC.:\

O] tTOPElJICI...
lJESPüHTIVA

\

ESTETICA

toslVI�nCA
CINASTICA MÉDICf\

'1;11.\ FELIPE SCHMID'P, 83

FLORJANCPOLI,S s,e

___________ � _ - _J_

- -- .,_ _" ... -�---.__.-�_.....__ .. _.._ � ....._-�.. , ..._-_ ....._.�_._�,.__ .._

-,-

Em forma de aerosol.
liquido. pó e isca

mata-môscas

ATENÇÃO
VENDE-SE OS ULTIMOS TERRENOS NA PRAB

DO BOM ABRIGO - ÓTIMA OPORTUNIDADE. PAGA­
MENTO EM 60 MESES COM 20% DE ENTRADA. -­

SEM JUROS. TRATÁR COM SR. NILDO NO BAR DA
PRAIA DO BOM,AJ3P.JGP..l Op- PELO FONE �20fi,

r; .J!liFJ;;�[��i� �jiif��2
" _\. . ".

' . 7
__

';" ;;", r1,;i'- ,.- :l',�� � -: 1 �, . ,," ... . . � ,,-, ,.
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Vencimentos
;' ;;.' - ...._.- . --

c I' , c.'

GUSTAVO' NEVES

o .Governador Ivo Silvei.
ra cumpriu a sua promessa:
,o aumento de vencimentos

dos barnabés catarínenses
já vigora desde o 'dia I" de

janeiro. É, coisa- concreta. O

.proJeto, ji(':'c'opvtb;tido em:
Ieí pelo, voto majoritário da'

Assembléia Legislativa,' não
I s�fiéu naquela colenda Ca,

sa', nenhuma alteração. Se
, 'houve e'bjeções, explicam-sê
ln}la,. natural 'impossibilidad�'
de impedir o exercício do

..;,wiréito ,.: de crítica, Mas a

','eidáde, �' ..que, em suas li.

nlías ,get'ais" o projeto do

,Executiv,o seguiu o critéri»
, (le; uacíonalízação oportuna,
,qepois de se haverem verí., .

ficado, 1108\ Quadros- de t'P.

mUI1'eraç'ão 'dQS <', servídures
,

"do Estaclo," tlag:ranics ano,

malias c disparidades ' cno-
.!._ ,;_. v -

� .\.,1 __
�

{_.!.. _

cantes, em' relação ao 'prm-

cípio de hierarquia, que 11:10

, 'l)o<Ít, seI;' desprezado" em
,.

�(.íúe "Ileso-- "

(:) eqUívoco dum

i' ).gualta�'is�110 extremado.

Refiro.me, especialmente,
aos cargó�' de cúpula e aos

"que, pela natureza da fun_ \

ção, reclamam a presença,
·

'do, técrÍiêu. ViHhamos, a ca­

da alteradio \,' que- se fazia
,:. rfas,; ta����!\ de vencimentos,
dep�·'eCial.ldo' as, funções de

.,
'

Té,pOli,!mbilidade ' executiva
· <'i:'Nr"'to1'it é de (;anacid�dc
'. ,-()BFt,.'(,'i<l;li�.a(la, O crit{�ri6 per-

Ç�íltWll� _", ;}ll�ic�1do na pro-
· p(t,1:d�) ,.inversa i ,ch'l- elevaçãa
hierárquica ahli','-·oq:
'll;�'êçol devido a' quem, clm­
mado a ' exercer llil.l pú;,;,·}
'(le': cO�.fia;lç;a ou' com cap;t­
-éiiiadé

.

têcnÍcà para dcteI:;­
minado setor de serv1'ço, em
breve estaria em nível das

mais modestas classipt;a.
tções�, Plü'a 'as' qua;is' Hão ,se

exigem mais do tIUC qua,li­
u.ades l�lll)eioJJaís' cOllluus:
ltesuHado tlisso: técnicos

e capazes se ;�fasta.vam (Lt,

carreira dc J.;uncio,mÍl·iu' ptt­
bl:ico, ou, paÍ'a que 'l1ã,o se

afastassem, utilizavam-se cx-
. pedfmites,'" embora hones_

· .t,os, con}o os dfl.s gratifica_
·

�ões éspeciais, a fim de as-
· ;segi.ihr-lhes l'émul1�raçã(),
""pIais .ju�ta ,e que lhes," pe!'-

��t�!,se y�ver_ . çOD{lig'l,Iame�_
,

te d'a profissã.o,
>

, ,'./
-

Onde, pois, nesse ,nó vo
c�itério 'de fixação dos ní_
veis ,.-de ve,ncimentos, parece "

�eJ:>JÜtvicí.o alta muito sensi.c

'�ei; , não' llouye, ��a, verdad�,
senão 'úma medida de ra.

cionalização, pela qual o';

l1Í\:eis regist.rados em lá,
repre�\entenr, rca,lmente a

rumuneração do I servillut',
expressando a e",ata qÜjllltia_
a que faz jus, dentro (.l'..:
:,;uas atribuições normais.

TodítvÍlh em ,ncnhum ca­

s'{I';"-O�';a-úntento dos 'Venci.
mentos era concedido aos

,funcipnalisl11o c'lta.'i�incnse
foi. men.or de 20%.
É o'que

tual', ,embora
cumpre aceno

se reconheça
que as exigêm;ias de cons_

tantes a.ltas 11(1 custo da.'

"ida estabeleçam uma dl's.

propoJ'çã'o, I a que, porém,
llãq seria. possív'el '

esper�r
, do Poder Fublico do '!]st<;l­
do t}llalquer soluç�Q legal.
O certo é que os funcion.l­

! rios catar�nerises não fica­
ra.m eS,quecidos neste \ co­
mêço de ano, como ,lã!.>!.l
'estivenim nos iUas de 'fes-

,

tas de dezembra, qua'ldo
lhes foi concedido o a11Ono
de Natal c'orrespondeote ft-
111ais de 50'Yu ;em rclação
aos' y';;ncimentos da maioria
dos servidores.
Por 'sôbl'e tudo

lo<
isso, .iá

muito é que o funcionalis_
mo receba, a �ada fim de

lTl,ês, -a importância de S,CHS

vCllcÍlnentos, selll atrasQ, P,

possa assiul orientar-se' llas
Ilifieulliaues coumns da e:\Í!S_

/
tência, que não serão ave-
mlS priva.tivas; tias caiegú
rias IlWllOS elevadas .hjcl·àr_
4_UiCamellt,e dos quadros <!'J
Estado, lUas 4ll'e se gencr:!_

I

Iízam', ,pelo .�1'Íncinio da rc�.

laüvldacle,
-

aos chamadq..�
gTancles 'c pequenos) servi-
dores'. \ ! -

J'óis llao é certo, (WC
"lluallt,O mil ior a náu maio l'
a. torlllcnta"'!

Finalmente" a t e n t e 111 (I S

hem: o menor ,nível de veu­

cimentos ag'ora piados é de
NCl'� 'no.oo, ) muito mais,

,

elevado do que o salário lui.
nuno dn. reg-ião. Além diss.).

- ((;llut, !la J.' \)ll1;'.)

Florianópolis, 4 de Fevereiro '.:de�"19�8°

I

'-;:",_

suptEG�"DA AINDA ,É IMPASSE
'r. ,.'; '..

"

,"I }I (:' •• � ..."
1

çao oficial de, 4\10 a ultima e re­

cente prontidão não passou de
um exercício rotineiro, de ades­
tramento da tropa.

A esta altura, todavia, ja
não é Iacil sustentar, sem agredir
a' uma vredade, praticamente

, confirmada pelas fontes maisI
qualificadas e insuspeitas;

.

que a

prontidão não significou o' sinal
visivel de umá surda crise desen­
rolada na intimidade dos ,

. quar­
teis em varias' frentes e acionada
por uma: coincid�ncia de 'fatores

r

• de excitação
'

que chegaram a

�larmar o governo, levando-o . a

adotar medidas excepcionais de
, '

segurança.
'E' pacifico, 6 dado' que o

governo recolheu pelos Serviços
de Segurança vagas " informações
a respeito de um plano terroris-

I ta articulado po'r areas extremis-
!],. " '

tas e que, inclusive, envolvia um

esquema: de, atentado á autorida­
des. iParalelaniente e serà ligação
.eom o .plano estapafurdio, o SNI

registrou uma movimentação
desusada de emissarios das po­
licias de Minas, São Paulo, Rio

, Grande' ao Sul e, temeu por lmla

insurreição, que se, c�racterizaria
como ilIna 'atitude" de inUisciplina
e 'ineónfofIllisIÍlO. contra a impo­
sição de coman.dos estranhos ás
miIiCias estaduais.

Um impasse' até agora Hl­

superado trava a marcha do pro­
jeto regulando a adoção das su­

blcgendas,
.

o que não conta com

a simpatia 'do presidente da Re­

Iptiblica. Constataram alguns es-
.

tudiosos do 'assunto :..,.. entre os

quais os senadores Mem de Sá e

'Filinto Mullér - que as sublc­

gendas .cm eleições proporcionais
.são incompatíveis com a escolha
de candidatos por convenções, a

menos que cada sublegenda rea­

lizasse convenção ,
á parte, Isso, '

todavia,' ameaçaria' a unidade do

partido governista, já precaria, A
arternativa' ser�a� então.. delegar-'
se poderes, para que os diretórios
reaílzàssem as indicações II dos
candidatos. Essa solução, porém,
a.éni ele. .pfejudicar a representa­
tividade .da, escolha, encontra I obs­
taculo mi atual Lei Organica dos

f

1;artídos 'Politicos, que" teria .dc
ser modiLcada.· Como os arenis-

-, Las encaram a sublegenda como

providencia transitória, I tal mo-'

,dificdção: não seria viavcl, .

por
tornar-se teoricamente definitiva.

o MAIS ANTIGO DfMIO DE SANtA CATARINA
" ,

DIRI<':TOR: José Matusalem Comclli -. GERENTE: Domingos Fernandes de AquÍno?
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Apesar dos esforços que temos j]�ito para-conter as nisteriais e funcionais. ,I.
"

despesas inúteis e descabidas, sofrem, "�s governos as :: Já no prÓximo dia 15" oútra comitiva', s,illgrará os

! pressões dos frequen,ta'dores das ante-salas que nadá ,--"�res .enr dreção de Caracas: com a 'Iiualídade -de parã­

mais são- do que aproveitadores dos
"

favores oücíaís. 'cipar 'da' V Reunião
_

«(o Conselh�' Interamericauo Cultu­

Nem todos visam a' satisfação de ínterêsses que pouco' ral, Esta; comitiva, no entanto, será composta de oito

têm a, ver com asf.,hecessidades' públicas, pois muitos, íc- .

-membros, todos com ô"!us' para' s cofres' do erário públi-
Iismentc, ainda se preocupam com a solução' dos proble- co. De qualquer 'maneira, também desconhecemos, ou

mas que lhes estão' afetos. Portam reívindlcaçõe« ,impor- melhor, não conipreendemos, a- 'necessidade de número
(tantt;� e' pleiteam o seu átendill1c�!t(l\, ,No entanto, con,lO elevado J;aÍ'a�; 're�llÜio na cilp:itai v�nezuC!al1u. Não que
contraste" abundam os que não dão' importância às Iun- IlOS .0poJ;hamos ito envie ,de ré[)l'escl1tacã� oficial às reu-

" \. \,,� I .:.>' ,

ções .para as quais foram escolhidos e solicitados. 1':'- um. niões, pois' reconhecernos
•

o dever de deb;tcl'mm aSl, se-
\� _'\ '"
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�, ��� 1" ,,' .',' '" ':1 ,r,o •

,,'
•

L. \.
�- 'Cf. .".. \

dos preços do subdes.envolvimerito. Estes fatos' illipres-
"

líiçõe� que as nações lilUudiais ''procm'am, enc9�ltrar 'p�l-
sionam peSSiI\UlI?ei�te os ,qu� suspír�Dl por nla�, ,ser:eda-

': r� ,'l�,clho�a,r' o 'uiveI d'as relações :iI�tttn��íõriais. IE, ulm�'
de na ad�ninistraç,ão, brasileiros dei todos os ·Cà.ltos que lúti' conjqnta yue todas tnlVulll,- tendo por', objetivo, cQ-

'

muito temos ouvido, falar em reEonlla dos costJlIlles é ,Ill�J11,: a melhoria dns cOl)(iiçõ�s �nal�riílis ,de �xistência�,
hábitos políti�oS'. ' , ". ." �\p�sàr .

dos des,encontrds' q��e jradicalizm�l' as guerras�
,Perapte o /exterJor, �ntão, a j'1��pre_ssãó' ci�,eg� 'a as- ,',

. ;N�ssa pre�c';lpação,' por: est;'s:: razões; deve aC�IIl ......
sustar, aquêles queJ têm a responsabilidade em deCidir os pi��bai a seriedade que as Il.açõcs, irluãs ,Ilmprestani�à sua'

'au�a;os pleiteados pelas:"agências e pía�ós 'd� d���ilvol- participação' em dbhàtes desta"'náti;le��: ElOS. [at� (IUe,
\ '. \ ,. I
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Y�mlC�to. Agora 1l1esnJO a\,_a�légaç,ão, ,bras!lcira ',à,'Confc- est,amo,s apOJltaildo Il�O são, daq_IJêl,cs qu� �r.(lreCCIll con�

rên6a c!ns N�!çõe1' Unidas, cn� .No,,:). :DéH, está COlllpo�ta fiallça cm nOSS9 compo.ctamento, de',xalldQ'. 'cntt:ever lIlll
d� (ll'fI).,mla c IIm�lUembros. entre C()!ls'cllu�iros espcj.:hlÍ.s, 'certo. me�lospl'êzo pela qu:llidade de .. llossas reprcsenta-

, (l.�le!'�Hhs. ll«sessóres. ,,,(Job"cIT�dnr('s·. pa'��a.menta're,s e, dl�- çoes: O que se d.�staca· é a'· q.úa,)iidáde,- o vohmle. hÍte-
I'unlls <:1I1Jlent'.'s. pit� �onse�k!,ros jrã� à fCI,I"Úil'l-Sel1!' rcs,'í'ria ll1�is a co�t{'{;dQ de �lO,ssas 'te�es C; pt{sjções que
11111>." 'pa"u (,) Tt'!,auro Nacional, "é a 'rêssálva. OlIv'idànios' a,��unlÍ'remos,' e qlíànt�í) a iSfp, pouco í;lteressl Ao nie-

?ue outra'; -liaçõe�
-

flàrti�ipal1tes .(�a, dl�nflirênci::,t ..I.Nlhillll II.OS, 4 esta a -apar�nc;a <juec'tCll1os. ,Os o�jetivos revolu-

eusadv, compor lima' cara"::,tná tão 11iJ�lCrôm. Se" à (Imd'- ci.onários, inclúcUl entre' suas_ (íiretrizes, " õ aped�'çoa;_
dade corresp,ondes;�c ao elevado n6mkrl() mstafia

-

o con- mento dós costumes, políticos; principalmente '. dos bábi-
sôlo de est�rQlOs' send9' rep�esentltlos:' condi�nal.l1ente; to� que. impres�ionam' I�lal cm l),OSS� pl'Ópri'o meio, sem

Dirigir tamanha caravana' se toma até comple�Q; pois' os 'contar a p'és�i�la im�pressão, que' podcm ca�5ar '�lO exte-

c('mponentes não pertencem às me�mas categorias mi- rjor. .... '
) ..

",

EX,ÉRCITO N\) SENAUO '

\

I

'O llllnÍstw do Exercitó 'gc-', '

n:erai Lyra Tavares, telefonou,'
hoje, au �enador Daniel Kric-ger.
para c,omun:car q_ue está li dIS-

posiçao do Congresso para com-
, �

_
,

parece.!', a qualquer dia .c hora, A necessidade de, llill ,maIS
á

'

Tfibuna do Senado e dar as' �ltivo co'�trole 'da situação "e' o
: in[çmnaçõcs regu�ddas pelo se� v:cio' go�ernista da ,esquematiza-
náJor Mari() Martins sobre, o ç,ao tatvez, expliquem a idcnti�i-

.:_. projeto de .iaiciativa do ,Execut> cação de três gnlpos distintos' d0

vo, que aUIllenta os �fetiv0s I da ills�tisfeitos ,nas fO,liças Ar,nta-I
oiIcialidade" da sua Arma. das, C01)l os obvias cônt,tetos. oCÍ-

A'o cOll1_un'car aos' jQrnalis�' vis, O p,rimeiro fo�<? Sle,'de�;con-
tas 'o seu dialogo com o llltrl1S- . tentamel1to, o maIS ",numeroso,
\I'() do ]::.xGrelto, � presidente da seria o' da ch'lll1ada "ri'llha 'dura",
'ARENA sã,üentow. a· S�':l Slgll11 i' decepcionada CvD1 a desorieIÍta-

,\.-<.I.Çclv, trJ�ahúo qÜê,' no scu. en- ç,ão d,o �governo e cóm o abando-

'tcQuerl, o gcne[al� Lyra Tavaies no ,pfGgressivo da linha revolu-
'estava ofcretclldo'- uma contribui- cionaria. Não estaria af Jocali-

çao 'poder05a para ,dtssip:lf OS", lado ir�n cent'rp de 'conspiração,
ve,$tigi0s de IÍlal-estar" ainda per- mas a matriz irradiadora de tún
'sistenles d.esde os ult mos eplso:- c!es'ga�'ty

.

da, ��1.t0ridade do goY,e�-
,dias, envolvendo a p'wntidão \ no e u�llá, fonte de preoçupaç;lo�
militar. Na iniciativa do mimistro (jUS. não pode 'ser csqlle.ci�il' O
Lvra _T'avaros deve scr ,destaca':. diagnostico de incQll1petencia I do

,d'�'l observa ,ainda o senador " governo trafsga. scni cautelas "no
Krj�ger, a. demonstração de �pi'e�. gl'UpO militar que I,gravita cm tor-

ço' pela ins,tittllÇão parlamentar, o 'no da Sorbonne. Autot de p'Ja-
empenho cril esclarec�r, as duv[- nos' com .,_ soluções l definitivas pa-

.

das, levantadas a proposito de Ia todos os problcnuls do País, o

..um ,projeto., êil�âmit�:h�,dpc�' pclq,;" :':: " ..

'

"'gr'upo: !i4' ·

..SQ�PO�lil.� cops�d.?Ia, . ,o

'" ,: guvcrná e: que t(111 à,' ;-,�pf(�\;'a-:.. t �". ' $pYe:r:����.�'ép�}lo, ,ct..���q�]}:Í1j��gr,�d0,
"
.. ",c�i\) 'l�toS0gl'iraLla "pela -,(ifr4 'D'ii).c "

'., " p€,i'dido.
-

Iitu n'rldecisªói "ll'lbrgtrJh'�do ...
_, .\

d
"�o ,<� �, .. �,,,,�.;, '��'�' ..t'.'�'

\

,r

ilU111'a" ':\at;í'vid'.,}:�e p6Íí-tica�"�1ilÚiaR-cl:,ça ua, Oatlea a areal.lsta, '0"1'),rr';, ,.),
,'c

r: ....\i! , ,

, � r!4i,tru Ji4o· ,4es�ja q.�,S �fgl.,... áPl:9."_ª,,-_.I,� ,1J' ,,' estii:H� ÀÚl1á,l,' "it� p�Onlfio::'_gover-
.

. ""','(" 'lf ,-

':Ir ;c� -".,.� .-:.""� ...�v,,,�·.} .....j';"��:). �� .. �f.;.;",�.'i::�;.'«S �

, çáu se efet;ve 'por V-p: .,�a UcieI i-'; ','k no· já: se. Joc;llitçl:jda 'El'ip,:l. tej:ceüQ
(jadel' politica por partieló ofici�I,/

.

grupo; com ramifícações nlilita-
, mas' conquistando, a; adesão de tes,'que con'sidera que' 'o gover-
maioria' do Senado, depo,:s � de no precisa !jberta-�e Ide alguniª�
ofertl,«er os escla�eclmep.tos, ,'que '- jnfluencias nocivas; ':e,lldureceí·';
acredita �ejr,ni cOllvincbltes. Q.y fato e partir para a realização

,
�A data, para·o comparyGimenc de Wll amb�cioso programá de

tb do 'mitiistro Lyra Tavares" ao t.rc,alizações, sem se deixar 'il\timi-

Seriado, já acertaçh, será a' 15 �ar 'pelos cpnselhos dos tecnícis-
dÓ'col'te,nte. ... '\, tas, que receiam a reab\Thrtura do

, __'. 'O miúistto· deverá l'cspon- proce!>so ,inflaeioua-rio. ',A infia-
dcr" ús per"�lltas do requeJ'imen- ção poderia ,ser justWcada pda

�. b, ". ..J
to -c submeter-se 'ii interpela�ão

,-, retomal:la - do de�GllV,olyimenêo;
do pi:ax:�. Se, até lá ainda ,for, cOllsQlid-arido o' g�verl1� flopular

-,

� or{oúullO" reafiiTúará '.a' c:xplica- ,c dliilitanl1ellte.

'.'
' ....
\

, '

O'
.

A
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.

1 eSjJ[e.zJt.';':'da�.
" \ ',' \,>"

Quando a ·in�l'Íga é�u5ad,a cOlmo arlua de 'sobrev;- ,auto-des�ru:ção. Em· 'mitras ,,(')portUl},idad�s, no'''' �ntantQ,
'Vência política, pouco se poderá 'Jazer visand.o à cous- 'a impaciência dos (Iue se apercebem 'de slla� i,qtençõç�
trução d�, �m

. regh;le sadio': 'oMe t�d�s, se 'l��peitelll 'os le\r�m, ��" deban,dar. 1\n:tes ,da dl.'band,�(la,. 111U.j:�os 'ês-
e a ,desconf�ança não passe à ser esta�o permanente' de tragos, serãp efctpad{)s em I!0t11e', da ,-{�Isa �ealdade'.
tens.ões. A in,compçíêllda provoca iI cOlÍflissão - entre

"

Estamos cansados' �Ie uuvir prGlÍlesSas d; qu� ·cles ..
v ' \,

inh·'ga' e .conduta l1laquia\'éli�a.,' pois o· 1;�aquiavelisnlO, serijo val'l'Íclos das ant�-câll1enís govel'lluuJcntais, pois
(Ie 'doutrina poiít�c:i do P?�ler pass,oú à ser.., conh;�dido.· qualquel' <Iescuhlv, ab;e unia'" ÍI;�st�l 'po� onde

_

penetram
'

com, às d,cHciênc,ias pessoais de quem não", têm) , tIUHH- SOlin'teimmentc; A. l)rio,dp'o, cnt�'àll1" cl!m m' desint�rcs-
-

dadt;� quê j,ust�fiquem a' manui'!nç[(:)
,

das' hÓ�Iràr,ias: r-ado. A Ulcdi(l:!, pOJ"én�; �lãl:! conquistâúí posiçõe�, )m-'
própr;as, 'das f_1Il1ções' públiças.' A ','fu�5ã�, ;�U:�lica; 'para--

-

:�po,eí�l os �cus·i (ie�;a'ccrtos aôs', q�C� llã� '>t�nl cautela" c ü;a-
.

o 'intrigmite�/ �ignifica âp,eJ�a�( o gal�rdãÕ,' �ás S�lC�lid�- lídit iJ albiru 4'o� desíg�,ios ;pel'l��,ciosos' 'dus,' �lljuJàdo�e�.
des h

.. das"-bajulnçõe§\ l\iéih�r ,(1'0: ��ê;, lliÚguélll,;: o Í1�e�- Chegará o dia em �uús ,'cl',cbdeh:as pel1sonalidac!es' serão. "

,-,

to· cOlihece-, as 'prqpi:ias, ,(I'eficiêilcias. ,Quando s�l'ge' aI- eXpostas ;10 prQprio públicó. _Ma� 'po(�e�á '. c�egar ��ntes
gúém que, mesmo: :sem:-ã� I�';rir�rias .d�s' c��go�;' "públi- '�,

.

Q" dii;' elif 'que teremos 'de (l�r �ne:(')s..-\às �j?SS�� paciê�lchls,
/ c��,;' (Icmonst�e' dispiità'� o dir,eito �e "s�,�i:r, ,à .populaçã� " �sgotadls. Emjumito não/ocorré .a 'necessidade' de 'Ii(jpí- ",

desin!eressadam�nte:' �: vaid,a�e do, in't�ig'a��e:é .fe�ída' 'díi� as pr�tensões do� falsos' c�mp;nIICi;os d� úÚimu h�- .

em seus briQs ugonizantés. E' a 'tmudita 'sOli1bm (Iue Ta,\ sabérel�lós evitaI: com -a pâciênci� 'q�Ie.:, sc !-!xaul'l< il,

começa a apavorar fi ,árvoie infrutí(�ra��' sua influência nefa-sta sôbre' nó; �róprios.r:, �
.

,

Talvez llãp �nereça à fntJ:Íga, tUllta .collsidera�·ão;
Em todos os meios, �lq�i ou lá, êles põem' as ca- mas a dellJOcracia" CQ11l,O", reg·!llé"pOIí{k'o�:Xião. p�de COIl-;

be��s jÍe f(}ra, �tr0r>dados pelos próprios c fal,�os pas,. tiiJúar à �ntlrcê d�� ià-esPOIisa"ilidàde';d�"J��e:ia dúzia ,�c
sos. P�l@� pas�os tropegos e indocisos. Jns;stem l). per- palhaços da c'ôrtf. ,Em quãlquer tempo /e 'em "qualquer,
m3necer sôbre o muro;, sem s&ber (, rumo a tOlllà�. De- \"

•

lugar. "o ÍlleUiór €'.ú!linbo- p�U'á combater a' intriga não
, I', I \

'

, pendendo da pre,ssão, pulam em direção' ao lad,o qOe será outra intriga, como 11l,uitos poderão ,pellsar. A C.Olt-)
lh.es acene

_ CO�lI llla�ores- possib(Üd�deS de d�IJ' / guarida ,'_ duta inais acol1selh�v�1 Pé., o ,d�sprêzo �. 'a, de,scoil�idera-,
,ao�, apetites pessoais. Procuram

I �s�speradmlJéllte,. o te- ção. O (Iue' não se clev� adinit;r, -é :(IU�, illte;rêsscs qii�,
ti!) onde 'pos�am pro�ege,í' as máliciosa9 II�ent�s; � cujo pert�nceU1 à c!lIetivida�l� sejam prejudícjl��S pela nmle-t

,úniéa 'visão. é a.d� li'o�raria, I"re�lllo. 'que séja de .:.Qpere.""" d'cência e pejo lII:ile�icio dos que trazem"consigo ,a, �Ilvê.
.ta.· Frequentavam' a'l -côdes

. �salldo as�manhas que Hill- ja dcs\'aimda. Se, ,é quo desejam cOl1tillu�r lia politica,
da boje IJrcvalec,cm, c�ogiall�o os soberanos, jogml�o- 'lUelhor será {Jl.LC acatem ellsinhJ1lcnto's "q�e 'a :íll�ra.t é:

lhes confetes e serpentinas inillterruptaiiíentc. Na 'maio- "pródiga cm ,ofereccr. Ou cntào, (ltlc s�
-

l'�olhmll' às suas

r)a das ':\'êzcs, o C,olllpodaUlento, inautêntico rcsultâ eUl iJlsi�l·f.icaJICiJ_s.' 1.
\

.\' ,

" ,.'

, .
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.

-, �

\
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llirigclIte de labotatol'io

,japonês-
lh'cursos 'do BIU

O Banco Nacionat de Cre­
,dito Cooperativo e o Banco.Cen­
tral firmaram convenio, para utl�

lização de recursos oferecidos

pelo BaJ,lco Illteramericano do

Desenvolvimento, para aplicação
cm nosso país: Seguqdo o minis_(
'tro ,..,Ivo· ArzuiÍ, ' da Agricultura,
os recursos a serem investido�
montam a 11 mÜhões\ e 847 mil
"ruzeiros novos. '

Para tratar qe assuntos li-

gildos, a' cX�Hns�o das" atividadcs
':d� sua' ld.'ganização 'no ;S'ras:,il,
c.':itá em São Paulo·, o sr. Mitwru
ltü, gerentc , do Departamento
lutemacional 'lia Hísanütsu Phar-

"

m.aceutical Co. Ltel. Tratet-se de
'UIll -dos 11laiorcs' Iaboratorios qo
J a:fl-ãç" que opera em todo o lllun- '\

'cl� cüm a conhecida linha. de
"

produtos- Salompas. ,

111dustnas' selll proteção
Das 14'0 mil industrias illsla­

ladas' ,no .mi-asil, apenas' 4 mil,
têm l!uais de roo operarias, e são

,

oÍJl'igad;\s' par lei';" adotar nor-

mas '�speciais de. prote'ção ao
,

, trabalho. ,A informação é do,
< SESI -q'ue defende aI criação de,, .' \

/'

·cllciJ,r�cgados de segurança" ope­
farios 'qllc; ;:tlé1n de suas ,ttivida-
'dICs 'nof.lilais �:na ellrpresa, deve­

,,' ÚUll aJertar ê1 direção, sobre (»s ,

, ,�riscos das atividades ali c'xccuta-

,,� ". \ ,,,"(das, suge'rindo meclid�s preventi-..; , "" .
,

•

vas., ,
\ '�çJ!cnr cm 'co�lf,erel1cia

� "

A Conferência elas . Nações
, '/

Unidas; para p Comercio c 06-

sCHvoh:;m.ento' (UNCTAD) estú
.

:
.. cóíividando as nações tl1cm brcs

pàra Ullla reunião sobre o açucar,
"

G b]osta p.rcvlsta para ene ra,o a

partir ele 17 ele abril. A silllaç:í':l
que se pretende evitar é a de

que os preços f utucm ,sen:) onil­
truie, cm prcj�'z() el(% paí�es 'en,�',.,

I,

IJl1post� sobre cOllib'usfh':is
,

As Comissões ' de Finanças
\, e de Justiça:da

'

Camara ,ajO�·ovil.
1'<1111. projeto úo goverIlo, ,alteran­
do ,a 'J�gislação do Imposto Un,i­
co sobre Combl�stiveis. Pelo no­

vo t.exto" 8'% 'dbS tributos' se dc's-'

tini'j.r;;í-ç> �l.O aumento do capita,I
socjal 'pa Rede ,Ferroviat'ia; p%
para, a, petrobrás, 39,5%. ·para o

PN:ÉR, 32% para o� Estadós ,e

8% para os "l'l�Ullic;piós.'
,

Caos ,na pccual;ia
O sycretarío dil Fazenda

RiQ Qi'aqde <!lo Sul pintou 'com

cores negras a situação da pa-
,

cuaria em se'u' Estapo, afirmando

que "pequenos e medias proprie­
tm;ios ten<;lem a' desaparecer, cn­

quan'to, os grapdes" propriet<\rios
towaluLse <lülda 'maiores". Se·

v \

'gunLlo ele, os planos cip.. finan-
ciamento

'

(principalmente " do

BfD) se; dit'igem no' sentido' cle
dar'maior poder ".os fortes. Os

PequCllos pccllaris'tas,,' 'só obtem
,,'

,

'\ I '

�Ell)rC"L nu, .\�\ jul:os., '�le�cvaClissi-,
,I \, l' I _\I •

-'�

"r
r '

'. l.'

�

Q QUE 'OS 0;UT80S', DIZEM
1"

','" •

"

! ,

'-
�,

,
.'

"O JORNAl;": "O pOVO brasildiro subç gue ',as, For- ,

ças Arm(ldas se acham oeqnanentellicl1te, elo seu lado, pa-'
,

ra !defender-lhe os d:reitos e liberdades, " sendo"-ess.a. de
maneira incontestavel.· a sua gmnde tradicào 'Iaistor1ca": .

I
I

�
\ I

•

\ "� • j;' I

,;,"0 ESTADO,DE S, PAULO'�: "Os"sQllhad:Gr2s liao
de acol;'dar'luni dia p'U'ct a realidade e peH�cebel� -_,Q��t1á
l)_ão �seja tarde dem'ai's - que o ooder ,coinuflist� "deve
ser quebrado 'flaQ nas suas neriferi;s, mas no ",seu cel�'tro
c;;trateg;co, Assim, nO 1l0�1�' ano da guerra \do Vietnã,'
citamos apenas no início dos acontecimêntos çlecisivos":

"CORREJO' DA MANHA": "J <l' �e tornou eviden­
tíssimo para tqdos que

I

a ordem instituciOll'11 que 'aí estú
de'·-serve aos rcais interesses do' oaís. (,.,) Por melhores,
que sejam os propositos do pre�iderite, a' verdade é que
esses proposi�os silo pulverizados l)e!a propria natUl:eza
institucional do sistcma "em que se as_;enta o seu govcr­
n,J, (",) O <skllla illstituciüna'lza a cl'i�e, A crisc, im�
lll!v"-h"ll:,.i.h,.lU !ll_;_lJ'a que u �i::'�L'!üc( lk"�' :,�r 1l1\!d�I.JO",

"0 GLOBO"': "d terrod5mo vietcollCT l�siste a to-
, ,'t ,b .

elos a" "conelenacões" teoJ'icas de Lenine ao terrorismo.
A línha illSUITe;iot{al cla P,'\rtido Comunista 13rasile'ro
,não leva l"[]l conta a c<.tratcoia o,fie-ial da "coQqei,t<t cio

poder por ,llleiDs !'a:;.�ficos"·, T 50 tudo si�l1ifiG.a 'que o

e,rIlun '�m J t UIll j "go .Sêlll :-cg:'d, E C'_;l�l J:. tal terú de ser

I
..I,
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r'4' previdência él.bo,m· principio·
'

',�NCO N���:���o�:e"�If�ÇÃO
A segurança econômica da família' é preocupação fe de família exemplar é �'quêl� que' procup instalar a. .' 1 d Re

de quem 'possuiu consciência de sua� responsabilidades .. 'famílÚr:'n�in lar coDíbrtãvc1,/provido de tÕ<las,,'as como-
De egacia a" ,gião

o futuro da prole é princípio de previdência, que não
.

didades da .vida moderna e preservado das surpresas que EDITAL N°· 03168
dç\;"e escapar.« quem quiser' preencher cabalmente seus

. costumam �panhar' rias' suas' malhas'as' pessoas' irrefleti­
deveres, sociais e humanos. Mas a segurança .

familiar
. das. Está no bom caminho que prefere UÍl1 apartamen­

implica, entre outras particularidades, a aquisição da. to, ell� edifício situado nas proximidades de escola ou
casa' própria. Mais: a escolha da m�radia para a família colégio para os 'filhos, ;'de médico e farmácia, além de

exige certo ,êuiclado, principalmente o que diz respeito outras facilidades de suprimento. !Neste caso estão os

ao pro-vimento das necessidades do lar. POI isso, o che- confortáveis apartamentos" do Solar Dbna" Úartha: na

esquina àa.s mas Esteves Junior e Prefeito Coronel Mes-
.

">;,. ..�. ), '!'!,,:, :..
I,�"'�'i .�� ''-I, ," :,1,_..,'.

quita, nesta capital,i1,cuja;:_aquisição' é feita sem difículda-

des de financiamento, ·em, condições
.

verdadeiramente
.

/ .'.
(;

·QUINTA. :PAGIN�L l

I(OEIIEI S� ·A. � ..

'

Comércio
�

de,
.'

Automóveis
ASSEMBLEIA' GERAL EXTRAORDINAIUA

/,
'_CON}'OCAÇÃO

I .

Ficam C911VOCaUos os senhores acionistas de Koe
rich 'S.A.

.

Comércio de Automóveis, ai se reunirem cm
Assembléia Geral Extraordinária a. realizar-se no dia

. .
'

J:" _/

12 de Fevereiro do correste ano; em SlÜ{ sede. social; à

úl�' Almifante, Lamego é i09 às, 16 "horas, nesta ci­

dade de Florianópolis, a fim de discutirem e "delibera-
1'C;11.' a. respeito. (h�,. seguinte ondem, do dia:

,
"

a) � Aumento cio Ca�ital Social;

n) �.rv1·,!-lit:icaçüo dos Estalutos;'

c) � Outros assuntos. de interêsse geral.

Fl_Oi'iaó.ópor,�, ,01 de Fevereiro ele 1968'

Eugênio Raulíno Koç'l'ich
.,.

José 'João Pereira - Diretor' Supermtedente
- 33-2-68

--:--.-.---�-..;._.,---;_ .._--
,- .. -:. ----�-__

'

__.-...L.--_.

,.\....0 .

.

Vencimenios

I,�;.-;
--:--,

',-.�---;-'':''''''B-ep-''I'-'es""'"��n-I�--ça';""'-'o--'
,_...-_:::__, '­

.

FABRICA DE ,CQNCEITO :r'\1\CIONAL.,_ ESPECIALIZA!
DA EM CALÇADOS INI:AN'l'IS, OFEH'fA REPRESEN.
'l'Aç,.'i.Ç PARA. VE�pEDO�t CATEGmuz.IillO' NO ESTA. ,-

DO DE Slí..NTA CATAltINA. . ,

INF'ORMAÇÕES, DE'tM"HADAS PARA CALÇADOS' TE­
TÉIA LTDA. -:- Rua Ana Nery, (H2 .:_ SAO FRANCISCO
XAVIER - GUANABARA

. REPRES�NTANTE
J'atá lallçamelltó de produto int'el'nacionalmente COIllW­
cidó, sem silUUar, já bem sucedido ·e COl� grande .rota.
ção dc vendas ÓtU São Paulo, Rjo e Belo Horiz.onte.
Exigimos firma cl,:nu. gralide ,penetração c experiência ,vo
ramo de úióveis.

' ,

Cartas com referências completas para ltua Correa Vas­
ques, 11.0 34 - C, Rio de Janeiro, GB, ZC.IO.

---'-.-._---

I

APARTAMENTOS. - CENTRO
(

.

\, l' Lrbcalizád.6 . eút excelente' l:.i;la' residencial no centló
� corri 2'quartos - ·livl11g· 'esp�ços� ---' cozinha - copa _:
lJan:heirQ social. em dôres e box __j_ área de serviço com

éntr.aG1a independente .....;.. quarto .ele empreoada e WC ._.

. ) D. .

garagem. Muito bom ,preço para venda.
2) F'inamente mobiliado -.3 quartos - sála de visita -

��inha .L banbeiro social a côres. '_ área v de serviç1
,tom entrada ínctependente -- i:!ep'endências de' empre.
b..tga C0111 WC - garage

.

pafqJ 2 carros - pisos com

Synteko _' armárib empüticio:':- aqueciiueT!to central �
gás - lustres de cristal; etc. O preçó é realmente para
v cnda imediata.

' . / -
'

CASA :._ éENTRQ

Em terreno de 400m2 -, com 3 q�lartos - copa I,
_...:

,

cozipha =-- sala de jantar - sàla de estar -- banheiI()' s\)�
cial - 'porão :_, làvanderi� ..::: WC de empregad� -;... ga­
ragem c� -quarto de empregada. Localizada ep.l ótimo
ponto residencial. VençJ.e-se em condições a combin;3.l' ..

1':R.EDlO NÕVO � ESTREITO

Vende_se prédio de eOilstrução recente, com e�celenle5'
in�talás!ões: escritório cí pàrquet _' d4Q.s 'instalações
;anitál'ias - piso �e cimento - 1nais de 50 lámpadas
Üuorescerites - área de 700 m2. Ideal para oficina me-

cânica; depó§.itp ou armazém:
'

\ ."

I

TERRENOS �A LAGOÁ DA CONCEIÇAO

En'} local' ideal para descanso. ótima 'IocaUzij-ção Ca 2001'1
- do Restaurante Oliveira. Pr�ços acessíveis: desde ....�.r

�
NCr$ 1.200,00.

,-

I lUAIORE� INFORMAÇÕES
f

,
'

--- ,---_ ..__,._,------�..

Previdência ,Social
.

'

seu cargo.

. O prôj�to 'é etc autori'a' do
deputado� AÚé Curi (MDB
de São Paulo) e foi relatad'J

pelo deputado E�asmo pe-·
" \

dro '(MDB da Guanabara).
.

,

v
, 'o

vantajosas,

�====��===========�

CONVITE PARA MI.SSA

. '/

Pulseira Perdida ;
\.

1

,

PERDEU-SE no dia 2 do' corrente uma puiseir8.
[' obj€to. sobretudo' de valar a,fe-livo. Pede-se 'a' quem

.

Q tenha, afhado que Q restlt�a. séró g'r�,fificàdo. . .A�
vis.ar pelo Tele:foh� no, 6243 ou pelo 2907.

,
.

,
--_....-----�,------. ----

-.

"

, ,"
>

,.� ." .

. (Venui�s . P /'.1lacad�)
J honnson 33 HP ano :·196ó( .com 34 horas cie liSO .

CQpbcidCld� poro puc'h�r d;i� Squis; es_tado impécó­
vel, venda clcm ga'rantia. A vlstq NC!J' 2.500,00 ;)u

com 'pequeno entrada .e saldoVinanCi?dO �ti 20 m,j-

:::.es., ,\'

Trator. na rua 'Almirante Lgmegó no. 25 Fun
�

\vj'ende-�e avisto ou. financiada.
. Trat'ar Rua 7 'de Seteh.,;bro no .. 13.

Edital de Con,vocaçãq •
. (AssembLéia Gei"dl) } .. \

. ,

i
De ordem do Sr. LUIZ CARLOS DE'. MELLO; pre

d
,.., .

.

e
.

1" .'. �i::ief)te do Clube Recreativo 6 dé Janeiro :;,e de' a�ô'r

Cl:"'m á'lS lsr'as;' é'\" .<I,,; Ii,;t, , Ó�]:&m os estatutos da soci,edade art. 7o�:�' 20. 'Ie.'
I

_. .\' '�,:" �., "c:
"

", \ :.:,
- :<' ... �i:,'. �',

." ,: ';,: .,,�::
,f.

":?' ;,". +�� ��", ficam cqnvocado� todos" os ossO:i�dos.'�ra'esca as: 1) dIspõe a,.ue ,,�:pat- . 9periçÕ'es de ünportaç1í;o .
e tlC�paçao' dos, d.espach�n�'ils ,.

,
, I'.

..

.' .

tir da. data. da prov0aQ., da 'expor'tação e PJ:'oi151l. à· .fi.D- acluàtiéiros nas';" op�radiíesii o ASSEMBLEIA GERAL EXTRAO�Dlt-JARI�! a �eo·'l
lef proposta,.' será fa��ltati- -

d d
.

h t
.

' ,�' ,'.. . ,'"

meaçao e �spac an e de comerci� efetuadas ,pIa lizor-se dia 8 de fevereiro,próximo vindowro, Ós .....
va a utilização' dos serviços çi,duaneiro: e seus ajudantes, Uru,ão,. Estad.os .e MunLcl­
dos .despachantes aduanei- extinguindo, 'consequente- pios, pelas autarquias e, d�-
1'os nas \operaçõés d.e .e�or� mente. Os respectivas eo�cur J$.ais entidades cio serviço
tação de inercádõrias; 2) sos. Dispõe ainda. que o 'dés- publico, pelas soCiedadadoo
di�põe que ar· partir cie 1." pachante aduanei�o (qJe. de ecbnomia mista, pelas
de ju�ho proximo.· a 1,ltiliza- passará a ser ,consideraq.o instituiç0es cientificas, ertu­
.ção '. passa á set facultativa .como profissionaJ liberal); cacionais e de assistencia
também nas operações de poderá ser aposentado. '. ao social: p'elas �1issões diplo-
importação. completar 30, anos de servi-' ma'tiéas e repartições C0n:--..
çy projeto ora en.caminh,l-' ço. .,' stila�es,' pelaf' repl'eSenUl-

do torna extinta a obriga-' A pàrtir da data da apró�; ç6'es de orgãos internacio­
to1'ieda.de

.

da pr(_l�ença de vação dà lei proposta, 'não riais e regionais·e pelas 30-

despaehantes
.

estaduais nlls . �ais será obrigatoria a ]_Jar- ,cidades civis.

�adicipação
(Jal111Cm '- j

e Ubaldo KhillH
com muita alegria 'partICIpam que MARCELO che�ó�
,e 'deseja conhecer os amigos da família, à Av. Rodova­

lho, n° 56 -'Apto., 103.

Tubarão, 27 de janeiro de 1968 ..

)

Faculdade de Serviço -So,cial ;de

.
"

Silnl� Catarina

I
EDITAL N° 1/68

. . ,. �

MARCA f\ D/\TA DA lNSCRlÇÃO 'PARA OS

,"EXAMES DE SEGUNDA EPOCA

De ordem da Exma. Sra. Diretora, em exercício
desta Facuídãd,e, ;:Lssistente social Clementina Tonellot­

to, faço público que no períod6 de 5 (cinc�) a 10 (dez)
de fevereiro do eorrenliC ano, no horário das 15 às 18

horas, de scgunda a scxta- fei.Ía, estarão abertas as ins-

criçõrs 'aos Exames de 2a Epoca.
'

Outtoss�n, comunico, qu� as Provas de' 2a Epoca
s�r2.0 realizadas no periodo de 15 a 29 de fevereiro

,do corrente anuo " l
Secretaria da: Faculdade de, Servj�o' Social de San-

ta Catarina, ao� vinte e novç dias do mês de janeiro do.
aao de mil novecentos e sessenta e oito.

Visto: (as.) CLEMENTINA TONELLUTTO

'])i�ctora, .CJlI exercício

,_I
.J

"

nl�_,!!·�.
>

) ,,'- �� J i'

A'DELEGACIA REGIONAL DO!Jn�H, de "acôr­
do com a' Instrução, de Diretoria CHPi02/67. e para-os
eleitos 'da' RC::IO.l/66,\, torna publico que' estão abertas

. '. . I.... ;-' I "� 1

iusérições para OS.: profissionais de engenharia e arquit�7
tura interessados em, habilitar-se à seleção preliminar Vl-:-

sando 6' posterior credenciamento �Ol1lQ' avaliaderes.. 40
BNH - Programa do Mercado de Hipotecas - em .San-.
ta.Catarina. �

�

, " .,\,
As inscrições serão 'tecebidas e processadas reserva..

'damente pelo CONSELHO REGIONÁ,L . pE . BNGE­
l'H'iARIAE ARQUITE1URA DA:10� REGIÃO, à R�
}\111la Garibaldi, 33 - FlOrianópolis;' éÍiáiiamehte . DO
horário das 14 às' 17 horas, A1.'É O DIA 29 PE FEVp;.,_
REtRO p.v.; sem ônus para os interessados, meoiante a

apresentação. dos segu.ntes documentos: " : . .'. '.
1 - 'Certidão lia CREA da IOf, Região onde se

.

a�este:" .

\ ! i' '" '"

1 . 1 � e�far o prof�ss'io�al i re.gis�rado' ij:<\-
quele 'órgão: , .�, ". ':
1 . 2 � ter atribuições "legais para 'proceder
perícias e. ,!-va.,tláçõeS: de imóveis '�. n?tuieúi

. residencial; ", . .'
'

.

1:'3 :::::- estar \c quites com a Tesouraria :-�
Conselho 'Regional; .

. . ,
,

.
'

1 :l-' fião. 6i.a� ,autuado por � qú'alqÜef
.

'in-
fração à Leg:sIação Profissional. .'

.'

,",'
Relação d'as av.:.J,"ãçoes realizadq:; :pelo pr()fis-:
.', J '. _ ;;-- , ,t,. . '. '.

slOnal, devl(jarnente, caractenzadas; >
.

,.

'. .3' - CurricuhJlll V Itas do ,·proflssioD.�;� 'ú�lativÔ:;- à
:

.

sua atividade no setor de construgió'ClVU:-,.:
.

,

As msctiç,ões processadas na (orma ,do prfse,�te
. Edital'· assegUCai1n direito ào credenciamento àoe11as.�,aos;·

, f' I. ,
_. ,

profissiomiis _ preliminarmente ;selecionados;',<l juízo'éx.. ·

c.usivo ,e irrecorríwel da DR8/�NHl em ',função úas D:�
� cessidades' do Prbgram� do Mercado .. de HipoÇecas',' 'e �'se

., �.. ...
'.' ,

gund() cJit�rio ',réservados já estabelecidos,.. .pelós . qúilis
t r�o tratamentb prefer�nclal eng6nheiro.s. ou 'irquit�os'
_' f

.

. .' ,_ .J-
". \ �

.
, \ t

vin:çu�adps a setôres de avaliàção ,dé Agentes, ·.fXnanc,ç�
rbs do BNH, de órg�os' públicos' e de ent'idáÇles'",privadas;

, t'.
�: .\ I'

.�-.

. ,Florülnóp'olis, 25 de Janeiro de .1968. ,!

2

Econ. LÇRlS JOSÉ ISATTÓ :._. Dclega�;o :.'Regional·
---:-.;;-::';====

':._, I

, ,

_\

19,30' hO'ras, ,n,a sede social: cq.rr a seguintê:çrder�, do
dia:.'

'

5."."
" .' "

". "'I': ...

G LAN-çAME�TO DE TITULOS' PATRIMONiAiS
b - COtl/\�RA DE T!;RRENO .E. INICIO' DA c'CÓf'�5-
TRUc'Â.d- DA NOVA SEDE

.

.'

"

'

'"' \'..
",. fi;-

'"

=. -. f"SSUNTOS _DIVERSOS.
Estrêito. 2 de f�verei ro de 1.968

,,'

Antônio' Carlos ,Lehm'kuhl . h

,

SECRRTARIO �E'�AL
. •.

.
. ,I.

, .

I'

.[

. '
. : �

CORTEza�
,

E

"
'

.: ,.' ''!,'

"," ,

MAIS ,. 'SEGURO [
i

I

l
�."l' ,',

I

, �' /,

(as.) N9El\'llA MARIA SCHMIDT

{a!3.} NOEMJA lV1ARIAl SCHlVHDT
/

lli.i<i_)�tol' l<'edeml
ttl

. . -

Corteza CorreI '1gem Técnica de Seguros e Administração Ltda.
Rua Deodoro, na 19 - 1 ° andar - Fone 3670,
E lembre-se:' Se o aS�1Jnto é seguro, o negócio é 0.)111 CORTEZA E BOA·

l VIST_A_._'
_'._'_,';r,--;rr-- !

__�_!_,_,�_I1_: 'I.I,_�_,�"'__.. _,:_"

1,

_,..__

Secretaria

S;;ci","taria
, '

'3-2-68

"

i,
O seguro obrj'gàtó:io!de seu carro custa o mesm.o em tÔdas. as compa-

"

nhias.
"

1-'

Mas.nenhuma lhe cferecc o mesmo que a CORTEZA: bilhetes de Seguro
da BOAVISTA' _:_ o liJaior grupo segurador do Brasil.

'

Um bi).hete de s/e �uro da BOAVISTA, significa garantia de indenizações
"

na, hora, senl prob�enla�.,
'/

.

Emplaque já 68 e conte coliosco.
I

(

- A. Carlos.Britto c--«

I

'BENEFICIOS ESPECIAIS: - (Colaboração 9,0 sr. Wal-

my Angélico X. Gaspary, Coord�nador ela Linha de S�-
guros Sociais do INPS) Divino Mariot e sra. convidam parentes e pessoas

,. <! INSnTOTO NACIONAL DE PREVIDí!NCIA .

amigas para à missa que; mandam rezar em intenção' à
:' SOCI�,' c0J.?-cede as prestações asseguradas por l�is alma de seu .inesquecível avÔ FRA.NCISCO ANTONIO

especiais, .que ampfram segurados e dependentes, desde GERE�IAS, hoje às '19,00 horas; na [greja- de Santo

�ue satisfeito os requisitos e condições previstas fia,. le-
Antonio.

.

gislação específica" aplicável a �spéCie�' Antecipam agradecimentos. t

.

_; Assim, os' ex-COMBATENTES, os AERo.NAU- visar pelo elefof'le no. 6243' ou Pelo 290]..
TAS, os JORNALISTA,S, os AUTARQUICOS e os

"FERROVIÁRIOS estão sob a égide de diplomas legais,
··
•••-Ii·--... ••:

•.__>:t!,.__91l1· .I!I.LL.,;•
. do funtiollaHs.mo, _. que os enquadram em situação, especial, _

, (Cont. da 4." pág.) também se conceda aos seL· São ex-COMBATEN.TES aqueles� qu� serviram,um. qispositivo' da lei de� vidores a ilifáenca corres. ,-

termina. que, s'e alteI'ado I} d t t'"
". . cOlno voluntários ou conv,ocados, no. teatro de opera-pOI1 eu 1;, !1 e 19'1lalar' o no-

•

valor do s�dário mínimo,. yo valor salarià: dà\,regiílo. ções de guerra na Itália, entré 1944 e 1945, ou tenha

,', integrado, de 1'942 a 1945, a Fôrça Aérca Brasijeira,
Marinha de Guerra ou Marin'ha Mercante, em serviço
de comboios ou patrulha:rn.ent0S. A condiçªo de ex­

�!J�lbatente é. cQmp,ro�;acla através, de .certidão fomecjda
pelo Ministério Militar, de�,endo' ser refÚido no docu­
mento o período'em que o segurado' estêve naquela 'si- Disl'ribuidora

'c,

-

�uáÇãO �specia.l., de guen;a. Os ex-cotl�b�tentes faz'1111 jús
.

a. a�osentadorla, após 25 anos de serviço, .e desde que ',Calarinense
tenha� contribuído durante triil�a e seis meses. 0, benefí- de Produtos ,LI.dà�cio consiste numa renç!q me,lisal equivàlente à n�édi� dos

. ':" s�.lários' perce:bidbs nos doze mese�·· anteriores a� nílês
de inídio do benefício. Por lllorte do se�'rado ex-comba-
t

'ó... ,

" ente, que tenha tido ,:,inte e cinco anos de serviço, é
concedida pensão aos seus' d.ependentes. i O valôr .dêste

bentfício é de setenta por cento do salário integral, 'ou
,'.

da aposen tadoria em cujo gôzo esteve o segurado.
r,

: Tantô 'a aposeütadoria,. como a pensão, está �lljei-
:,f

ta a l'bjustamehtQ, tôda a vez que é alteJ!ado o nível
dos.

" ,
salarial da classe ptofissional a que pert�nci� J

o segura·
:l> do, quando em 'atividade. \

.

� ;�

!P1.oieto
A éoucessão : de férias r.l�

30, dias 'ao trabarlhadqr apó.:i
1'2 hleses de atividade, fOI

apro,vaâa ;por unani'rnidad,�
��. na Comissão de Justica· da '

,:�. Câmara. O 'projeto'é de au­

�'toria do deputado Fl9rieeuo
,:, Paixão (MDB do Rio "'Gran,

� de do Sul) e recebeu pare-

'I
� ch favoravel do relator,
,i qeputado A:urino Valois
,

'

."

! (ARENA, de Pemam.buco) ...
I . �stabelece ainda a propo-

i,! sIçao u· �oncessão '.
ele. f�rias

',:, de 20 dias ao trabalhador'
) .......

'

.

( que tenha, ficado á disposi ..

t;IJI ção �lo empregactg-r durantt-�

�Ii mais' d,� 240. dias; 15. dias, se

'1'- �rabalhou r�ais de, 180 dias

\ ii e, de. lO dIas, se trabalhou'
. .

..... ,

..,'�,".' hIenas. de 18Q dias e riJáis dG
Construção moderna - todos apartamentos de frente' ,� 120, dIas.
_:.. com living; 1 quarto espaçoso, cozinha. e área com' ;j
tanque - box para (\!arro. Entrega \')m 'prazo fixo ch·}·� AP'OSENT',.., .

\' '1"
. ADOlUA

acordo. com contrato. \I i \ , ,

,;, A mesma C.omissão apro-
APARTAMENTOS EM: COQUEIROS � vou, ta,inbém., Projeto :t:,ixan-

•
_, '

.. . .

.�. do O' prazo de '120 dias para
. vellde1-se no Ed. Norma(üe, SItuado bem Jup.to ao m:=tr, '� "que a autoridade' C01110e-
com quarto, coziriha, sala ,de visita e jantar e WC. .: tente decida s�bre o pedido (
'_

. .(;ie aposentadoria do funcio-
'

BNH ...,... APTO, FINANCIA�O ;El\'I 1,0 ANOS nario publico. Deconidú
, I I

.

esi
,

se prazo, sem que haja
. Tocê paga �penas NCr$ 300,00 mensáis, sem entrada e'

1 decisão,. o' funcionaria' R ..

[;em· mais ·nada. Apartamentos com 101' m2 .� s'ala -

.

guardará· o resultado do pe­living -)Io2,dormitóri0s - banheito e;) cêÍres copa�cozi-.' <;lido, em, dis.ponibilidade,nha área de serviço _.. quarto e banheiro de empregada., . com todas as-.vantugens do
Localizado no melhor ponto da ilha do Florianópol!s.

"

DE�PACHANTES
AVUANEIROS

U presidente Costa e Sil-

'va, diaJilte eia derrubada, na

Comissão de Justiça d.a Câ­

mara, do decreto-lei 1l.V 340,
q qual tornava facultati"2. <1

utilização d.e despachante"
aduaneiros, decIdiu envirr"

projeto ao Legislativo pro,

pondo a mesma medida, po,
rém cm' p['azos e circun".
ta�cias '-c1i:'erentes. A3sii.n,
enquanto <) Decreto-lei ..

1\ n" 346 ·extinguia 'a obrigàto.­
,tiedade da uthlizaçãó ele

despachantes. apuaneiros.
partir:de 1.0 de abfil do co ....

rente ,ano, o m,esmo n:\o
ocorre com o projeto, que
faz, �. mesnJ,A co,isa em duas

a
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Depois de um longo e tenebroso inverno, resólve-

.

mos voltar as lides �jon1altsttcas, emprestando a -\l0ssa
modesta colaboraçã� ,ná luta diíicil da recuperação do
nosso flltàbOl. Ao contrário do que' acontece na maio-;'
ria das capitais brasileiras, notadamente no s\ll, o nos�o'

balipodd ;0, invés de melhorar, ca:u verticalmente, ape�
sal' do esforço hercúleo de meio duzia de aBnegados,
que fazem das tripas coração, para a su� melhori�. No
entanto as circ{ll1stânéias tornaram-se m�drastas, anu­

lando êSfe esforço ctescorntrolado, é verdade, mas cheio

de entusiásl110 as coisas nossas. Não mencionamos no­

mos, porque êles são sobjamente conhecidos' e um

lapso de mernó�ia poderia' fa�r injustiça a algum pa­
:ladino, desta cousa ingrata que é o progresso do fute­

bol da Capital, que já foi o melhor do Estado e hoje
vive da, r�cord�ç6es, do' passado. O tl'adki011al 'Avai

F.C., por exemplo '0 clube possuídos do maior cartél

de vit6rias do futebol de Santa Catarina, algumas me-
.

. ,
moráveis, sobre" famosas equipes nacionais, e até

uma internacional s.obre o Libertad, campeqo para­

guaio, saiu há ,pouco de grave crise, finOl}Ceira, seridó
obricrado phra safar-se dessa situação a: vender ::). suá

b _

.
.

maior estrela: o endiabrado' atacante CavaHazzi, ao

Olímpico dy Blumenau,' numa. atitude que foi criticada,
sem razão, porén1:

dolfo

...... \;,J J.
. "

... vI-
\

.... ,
.

Turislica.' da

CHAVE A

J
do Reinado de Momo. Pelo

que se vê; não foi feliz a,'

FASC na elaboração do Ca­

lendário, com referência à

Regata em Blumenau, A 5," e

última regata da 'I'empora,
ela em referência está 11'1.8""

cada para o dia 24 de mar­

ço nesta Capital e constaru

de oito páreos.
I

"Oito" do Amérlea cedido

,ao Ri.ac.hne�o�,!�ar,� as

eHminatôl'i<!s

.: __ � \; "!-...,, ......,

....... _.:....L: -,-..i'o...-L_', .. 1_
".' \.. I!'

O Avaí estará, esta tarde, "Adolfo 'Konder" um publi ,

pela primeira vez diante de co sequioso de jogadas sen,
pua' torcida 'num jogo do sacíonaís que torcerá, 6' ela,

Estadual de Futebol' em an- TO, pelo 'sucesso do, conjun.
damento. O conjunto alvi, to comandado por Roge,
celeste, que estreou mal do- Tio r. Ainda qllai·t.a-feíi'a;
mingo passado, quando, em por 'Ocasião da peleja com

Brusque, foi derrotado pelo o Figueirense que venceu

Carlos Renaux pelo elástico graças "a um pe;alty,. o AvaÍ
marcador de 6 a 1, vai ten, demonstrou qne possui Um

,

tar a í:eabilitaçfl� logo mais', time. que poderá, desde que

enfrentando o poderoso "cF bem orientado, efetuar carn,

ven do Comerciãrio, ele Cr.i-'
' panha superior a do 'ano

passado.z só treinar com

afinco física e tecnicamente.
corrigindo sempre êste..... ou ,

" ,

aquêle defeito, não se esquc,
cendo dtrígentes e -jogado.
res da' conjugação de esror.,

�ços p .espírito de equipe, ra­
tores, essenciais .ao .êxito ,:e

" um 'trabalho,

J

- �!'
/,

Il-ltció' do super seríado
BAT�!l:AN " É::R0:BIN - '

No �rogram,1l.: - 3 Comédfas
Cel;''ilura até 5 an'os

às 1112 hs.
.

Guy Stoclnvgll .::.... P�ti Cer.
"oito" esl'neraldi.l1o p'ara fi ni

',' ,',r" •
.

•

disputa Idas eiimi,natórias
que ir.dicarão 4 guarnições
que irão ao Rio, concorrer

às provas que ,indicarão -os
componentes da Confedera­

ção' Brasileira de Despor­
tos à disputa do Campeo�
h3;to Sul-Americano de R;.e-

. mo. Como se sabe, o Ria­

chuelq continua às, voltas
com o problema da falta de

um "eight".. Q que possue

nãp mais se't'v(O) para provas

ofic�ais I. e deverá passar
com uma ,reforma, afim de

que pelo menos venha a ser

,utilizado nos treinos. As

elirrunatórias catarinenses

'estão marcados para 03

dias 2, 3 e 5 de março, De.
'baia sul.

. Uma' boa notícia. recebe.
Tam os riachuelines: 'o Ria.,
chuelo s'oUçitóu e consegui'..l
do Arr,érica, de Blurnenau, o

\ As nun!1&S ,de::lla iarf!e peh»O Figueirense, tamb�m possuidor de titulos hon.:.
_,

r,�
" ' '"" "

rosos: dentro do nosso futebol, heroi daquela jornqda Estadual de Fu,iebol
.

inesquecível, em que COl1q�lÍstou o túulo de. ",Invicto de
/.,. b

/ ,,\., \." f dParanagua', V1Ve tam em a sua ,vJjl-CruCIS, azen o

uma "ginástica" tr�menda pars'1 cons'eguJr mánter um

p�antel razoável.

O Paula Ramos E.C., o últ;mo representante da,
Capital' a laurear-se com o troreli de Campeão Estadual

em 1959, hoie él uma sombra do D:ilssado, coritent'an-
_' '-

\

do-se em participar modestamente do Campeonato da

Cidade.

etor de Re,mo

orningu a
_

Ia. t:Dala
L d

\. -

l/agua r :.a .... oncelçaa
Consoante está, se n d o to de Turismo da, Prefeitu, /Aquática de $anta Catarína.j

anunciado, no próximo do-
I

ra da Capital e d� Empresa a Primeira Regat@ Turístí­
mingo, pela, manhã, . num,,· de Turismo Ilhatur, com a

,
ca da, Lagoa da Conceição,

promoção do Departamen, colaboração da Federação devendo a mesma concor-

�'e� as forças.máximas dos

nossos três clubes de remo,

que' são Aldb luz, Marti­
nelli e Riachuelo, este trí.

carnpeão . catarínense .

IMÓVEIS -- VEE1DA e ALUGUE.L
1 - 'Lerreno em Canasyieiras, frente para ° AJai',

14x30� dois mil cruzeirós novos.
-

2 Chác\lra em Serraria (Barreiros), 30 mil me-

tros quadxaCIos c/pequena casa de madeira: dez mil cru­
zeiros novos.

"

3, _ 6 lotes, juntos, ou separad?,mente, em Bom

Abrigo, à pélrtir, de três mil eJIuinhentos cruzeiros. fla­
vos.

-,

\

4 Aluga-se loja no Centro. 50 metros quallrados: 400
I

,

cruzeiros novos mensais.

\ 5 ,- Aluga-se magnífica residência em. Coqueiros;
de fvente para o mar:' 400 c&Nzeiros novos mensais:

DIRETOR: DK. WALTER UNHARES
Rua João Pinto,

•

fone 23-41' -- CRECI 1628..
J

39 "./t\",

Konder'

ea· ílit

Os preparativos nos ga�­
pões dos três clubes pros­

seguem animados, com to­

dos os remadores procuran­
do un{ íÜg�l: nas . guarnr;
ções que disputarão 0.80 'qus,.;
tro páreos do prog riuna.
Pelo" entus'iasÍno e ini;:;:

rêsse que se nota' na cida­

de, principalmel�te entre os

aficcionado§i do esporte dos,

fortes, é de esperar-se, a

'maior afluencia de p6blic�
já vista no pictoresco cen­

tro de. ;veraneio da nossa

ilha.

Não�haverá a: reg-at-a de

Biumellau

Aol que soube a nossa
portagem, não ma.is será

disputada' a 4' Regata d2.
. teTI].por:adfl.. 67/G8 da FASe;
marcada para Ó dia 25, na

cidade de Blumen3u, isto

porque nenhum ,clube se

inscrev�u' para, a. disputa,
acreditando-se devido a da­

ta, pois· ninguém se inte­

ressa por esporte nos dia:3

Em ,Videira '_ Perdigão x B�rroso
Em Làges. _ Guaranf x Comercial

Em Blnmenau - Palmeiras .x Ferroviário

Em Joinville _ Caxias x Próspera

CHAVE B

Em Itqjaí - Marcílio Dias x éarlos Renaux

Em Joaçaba - Cruzeiro x Internacional

Nesta CUBital _ Avaí x Comerciário
-

_'

f /'

Em Tnb1rão _ Hercílio Luz x 0límpico
Em Criciúma Atlético x América

dores' do' Torneio.
Parabens rapazia\da da Pdontologia.' pela brilhan­

te campanha no Torneio ACESC,

DADOS TECNICOS:

J
] o Tempo: Odontologia 31 x :31 Clube Doze.

-

< I

2 o

Tempo: Odorítologia· 78 x 69 Clube Doze.
Jogoram e marcaram pela Odontologia: Romual�

elo 28, Marcio 12, MorelÚ 12: Vieira 8 e Knaben 18,
os demais' 'não ni1rcaram.

Pelo Doze: Torrado

6 e Pato 4.

...

15, Jaime 27, Nelson 17, Zi

Na arbitragem I<sth1eram funcionando Carl?s Brog-i
nelli e Carias Pessi com um trabalho a al�ura do espe­
! taculo.

'Apontador: André Kowaski.
Cronometrista: João de Deus Machádo.

,\

I

/
.11/,

•

.<

rciárom1

;
. 1,

l,l'
, .,

A falta de dinheiro, �liada '�ausênciá ele apoio de

quem (1e direito, estagnou o nosso peból, que vive num

círculo, vicioso, não apresentando bons jogos, porque o

público tugiu dos nossos campos, não proporcionando
pelas rendas diminutas, meios fj�ancei�os para os Clu­
bes progredirem, armando bons ,conjuntos. E ne:,.ta

brincadeira estamos há 10 anos.
, É necessario urgentemente, para r€\solver, o· proble-
\ � .

ma, a curto orazo, uma reformulação geral no modo de,
Tagir da noss� platéi�, valorizando h1<üS o que é nosso, Odontologia, a ;gnm�e tampei do . arneio

com maior baIrrismo, pàra sét1Í'rmos dêsse lodaçí:tl..De- t de Basquetebol '#.'1CESC�I'
'

Vemos eleixar um pouco de lado o· futebol carioca e •

paulista,' e promovef mais o l'lÓSSO, elando utn.:a colher F�i realâiza'ia lld noite de qllarta �eira no Está-
de chá, para a, sua melhoria, não

'.

esquecendo qüe a dio ',Santa Cí),tarina da FederaçãJ Atlética Catàrinense
u�ião' faz a força.

FAC,
I

a última' nartida do' TornCÍo Aberto' de Basque-
C::..-::.."="_:;;::_-.:===,=--=------__�__�

tebol" ACESC. jogaram' na oportunidade, .os qu�:ntetos
de Odol'l.tologia e Clube Doze de Agôsto, caiu a vitó­

ria do prilneil'o nelo l1;�rcador de 78 a 69, conseguin­
&J Assi� o títul� e o' troféb ACESC. Foi um... jôgo ,�1l1
que 'as belas jO,�adas, estiveram sempte em primeil'o
plano, prinéipalmente na seguncla etapa: Foi s,em som­

bra de duvida, uma das partidas que empolgo\l" a pe­

que platéia presente ao Estádio da FAC. Uma partida
digna dos que estiveram se movimentando na cancha, e

que compensõu ple�amente' os esforços dos organiza-'

ciúma,' um dos, que ganha­
ram bem na: rodada inaugu-.
ralo \
A peleja deverá levar ao

CI�IEMAr
éE�TRO
R'OJE:
�;'ri" I!��fa�t,;" ....i�� rJt-.... ·�

as 10 hs ..
, Matinada 1-

- em'-,
"

E A'10RA MEU FILRü, ., .

Tecnicolor
Censura 'até 5 a)10S

às 3314 - 7112 - 9 112 11',;.
I·

"
•

Ant,lhony' Quinn
'

Vil.'na Lisi
- eln--,

A 25A HQRA
Metl'oColor )

Cer.SUl'a até 14",' anos

lUz·

às 2 11s.
"

Kenneth Williams
Barbara'Windsor

FARS� DE ESPIõES
Censura' atéí 5- anos
às 4-- 7112 - 9 112 11s.

Ala'!! StoeI \,

Jal1Y pair
,.' .- em

,

MACKSTE E A RAINI\IA DE
, SAlVIAR

'rot'l.IScope 'EastmanColl!l'
Censura até 14 anos

'�o�y <'

às 21[2 hs.
,

\
Kenllcth. Wi�liams

''-, Bá,rbarâ Windsoll
.-,em­

Ffo.ltSA DE ESPIõES
C�mmra até 5 anos

às "t e 8112 hs.
Richard Jolmson

-

Elke Sommer

Sylvia' Koscina"
.

Susanna Leig'h
r�m-,

BONECAS �UE JlVIATAM
EaEtmanColor
Censura até 18 �nos

às 10 hs.

Matinada
Inilcio do sup'er seriado:

. I' .

, lBATMAN E ROBIN
No pl\ogra.ma: 3 comédia.,
'Cl'nsur'� atê 5' anos
às ,2 �s.

Hudson - Ge�rgeRosk

Peppard
I �m -

'TOBRUI\:

CinemaScope Tecnic,olol'
,

',I'
Censura até 10 anos

às (l - 7 '1.!2 J- 9 1!,2 hs.
Robert TayJ:Or '

An� Martin,',
-em -

A VOLtA DO' :PISTOLEUtO
Tecnicolor

Çensura ate 14 anos
',-

\

I1t� 1l1eria
às 2112 - 51i2

,9112 hs.
Rock Hudson

George Peppard"
Nig'el Green \

--eUl-.
TOBRUR

CillemaScope. Tecnicolor'
Censura até' 10 anos

,.. :8:' .,",,�I'1e
. '�Ja

às' 2 - 5\ -- 8112 hs.'
Lex Barker

7112

Nadia Marlova
- em-

O �GREDO DO (i,{VIAO
NEG,RO

TotalScope, El.\st;manColor

I (

GILBERTO NAHAS

o Comerciário, que come­

cou auspieíosan16nte," áo
;encér; o' Máie'íli� 9i:as por

, .... 'três, '�':z�rcp�; n() 'jÓgO' \ie
, mai.or. importância da' roda,
-da 'com rererencta ao Gru­

po A, está, êste ano.. dispos,

_ t
Na ultima reunião do Dcpartí=\mer{to' de Arbitras,

elo qual faço p,\rt� cdmo 1.1111 elos seus' subalterno, no­

tei um certo esnirito de decisão, coesão ,e, de melhor
/- . '< .",)

harmonia entre os an'tadores," quando em discussão

deter�inado . a'ssuntci, que feriu e� parte os brios, não

de lún árbitr:o mas ele todo o Departamento; do dire­

t�)I; e inclusiv� d<; Presidente em -exetcíCi«" da F.C:F"
. este honrado, honesto. e trabalhador Enio Pessôa.

J '

Refiro-me ao acontecido na cidade ele Joinville,
. .

quando, designado para ap [tal' a partida América x

Cruzeiro; c1esignal?,ã,o essa partida da entidade maximo

de nosso fu�t)Ol, dcs.g.iação autorizada pelos proprios
clubes c ligas que deram carta 1Qranc� ao Presidente da

,F.C.F, .o sr. Nilo Elizeu ela, Silva e seus auxiliares fo­
ram .impedidos ele trab'(� Lar,\ sob' a alegação ,de chego­
rem atrasados ao carílr;;),. tendo na ooortunidade sido

-

I
- -

feito comum aCOTd0. em torno elo nome ele outro opi-

tador._, ,',.I . i '-',
.

E precrso que se apure a veracidade da notícia,
antes de se pensar em ,jesp)'e�tígio ao Sr.

.

antes de se pecsar dos mot.vos porque o

referiú () prélio.
.

Sabemos que ::exi�te muitq 'coisa eri'ada nesse nos­

so, futebol, mas n�io se pode agir 'precipitadamente, jul-• 4(
-

_

".

Várias ,yonti:atações prb.- gando os ratos a nosso modo, quando bem podem estar
cedeu a di?eto�ia do Cómer-, eles de�t',)l'CiJdos.
ciál'io para- a campanha'. qUê
tende ser das ,melhores de
todos os' tempos. ,Algmy.s
elementos foram procura­
dds em �céntros açiiantaclos

to, a conquistar pela primei,
ra vez .oJ título !q8 ,campeão
do E$tádo;:,::'S'eu' {im,e. é ,dos
melhores, possuindo entre

outros'!ts Êiguras' ,de'Walclo­
miro, e'Chiquinho, conside­
rados os niellnor�s em suas

posições no Estado.·

Enio Pessôa,
sr. Nilo não.

e deverão éçmstituiÍ:'�se
atrações paTa o. lilúb1\co
tarinens'8,

.

, I,

!

A medida nada simpática, e que' chocou profuri­
damente a todos os árbitros, não pode. passar, desper-
'. \,

-

.

cebid"i e merece ser nüurada com toda fidelidade, para�

\
- •

I. � -i .

que não se repitam fatos dessa natureza.
.

" .Etitendo que no, pSLlc10, D�P?rta:mento de �'bi-
tros,:' �ó cx'ste urt1:- o (<1 F.C.F. Enutiio, por que não

D
'. , � 1/' '

'esse epaTt:aJUtnto,- e SIm 10rças OCl] tas, oPillam nas
" .

r '

a:'bitr:igens? Por c.lue' rl}o -dar autonomia' ,/ ao Diretor-.

I �.cio" Departamento de ArbitrQs, !J3ra
\

tal Ülcumbencia?

r.à�icfmentc tódos ..-�s 'arbi.tl'os do PsI,ado, sejam de

qlLais Ligas' rotem, ,trabálhariarl1 nó certame estadual,
desde que possui�sem COi:�9õ�s p�ra t�J, I e�igipdo-s.edeles o ,que se�exlge ,aos da, Lapltal. Entendo\amda, tqu'e
'certamente téfil()S bons árbitros pelp interior, e, devem
'ser aproveitados, COlHO ralmente o' são;lmls que fa-
çélm perÍ?dicGs testqs'\ o{;mo ós da Çapital fazem, que
,se Uli.a�, que Sé; esqueçam que são dessa ou daquela

" Liga" decssa ou daqUela, Cidade, sem 'patriotismo pai..'
.

êsce O;ll àquele clube, atuQnclo, todos com -imparcia'I1:da­
de e moralidáde" pois sem isso, pobre de nOsso fute�'
boI, onde a primeira vista, parece ,.tudo' bem, mas. se

,

fizermos.... uma . sindicância, qua�to de errado achare­
mós, c os anos vão pas�ando é ó mesmo I sucedendo

'.

sein que se tome medidas nráticas vara.Dor Íl111 a tais,
-

.' '\..
- -

. :t;Janobras" �uê só nào são Vistas por quem quer ser

cego. "
-

, -

__r_�:_._._._�.__�_ _:_ ....-.,--'!_,_.

.!
) )

'-

,I
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) ,
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EM EST""DO NÓV�
TR.ATAR C011: AàREU �-

..

FONE 3717. lHenção.
Lcciona-sc/'liúguas: ' PonuguLs,

'I
' . : 1.'.

�

:\ Jtemallc\ par�l �;JI1as!anos. Â ulas
.'r

,proL, Carlos ....- Fnne,_ 3022
J

.

I'"
" )

e " r;;nces.
""

IfOHARIQ COMERCLU"

.', 4-2-fi'8
'
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V.enh:a ver o
,(110 nÚQ"l�ro '40 da rua. Fe,lipe SC,hm[dt) I \

, f

; ;

"
')",

J, 'l�H '",,' ,::.,�;;:t:; ..�; - .

l!;1� f�l
.

'i;'" <ii" 'o�*" ,,,,i",,.

',111�1;;:\ :'�. '"::1,:;��;:3t;:;�'
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Trabalhamos":exaustivamente� e verdade, mas satisfeitos de haver,
trabalhado para você.,"

,

Isto é, se você é daqueles que acham muito difícil escolher presentes.
Nós instalamos 61FT,! a loja, mais '-bonita da cidade. E presentes.
são a nossa especialidade.

. !
. ,E para provar' que. GI�T ente?de mesmo �de presentes,_ tO,milI?lOS �
liberdade de. sugerIr desde brInquedos ate prata, de 181, R<?O lllQXl_-
dável e cristais,' nacionais ou éstrangeiros,\, '

.

.

.

_,'

Além disso, GIFT é uma loja avançada.
Não fechamos ao meio-dia (para você vai ser uma mão na roda,
hein?); e pretendemos acabar éom aquela velha' estória de loja bo",
Dita & preços altos.. .

�
..,

Bem, há muitas �útras coisas 'para dizer, m�s gostaríamos mesmo

que você viesse ver.
'

'i
Venha ver o que fizemos· no númerO' 40 dà Rua F;eÚpe Sch�idt, "-

\ �

i

para: você.

""1-'

����r"

([JJ!)'-
..'t'.I� '.� •

, I

. $T7 .

). ,q� I'l"�')')-',f. _

..,'
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transro:'.

mais de 1

'jJlü\o ele sacas de 60 qui ..

s de café cru, este ar;o.
omo 50"'1) apenas ela colhei,

não são absorvíeos l')(êt�

rnercializ3C;ão n 0 li 111 a 1,

01' estar
. abaixo d0S pa­

):ces nJinimos de- ctassiü.

s,ção', conclui-se que, para

e.bastecer a' índustria do
., "i n .. "()J'� c'n 'e'hi,VCJ np( I ,.",., ;

1...1 " � :�.�
[lixo c\aquc1es padrões
íllÜ1l0f;, sorin prccíso que

país p l�oc111zjsse mais ete

O milhões de sacas .jror

o, Mas a produção deste

no será de apenas 16 mi-

5cs. Por Isso, as fabricas'

"t'$'J0JtlVeI v50 ter ele passar

compnll' o produto ele

� ),r.lcL(�ri:sLicas ,expol'tavei:s,
: np0(·j1nd'0 com o comer-

ci� ("Spq,;j,Üi7i:ldo.

.Dessa rdrmn, a inc�ustria

d ,�dl!v(>I l,�,I,:í. oolocacla "ln_(

:{, ('lu:":l (cm7,e;, - Ci cust-o

à' 111Hj��rj:t�!_Jrjl1-{n eHl aSCC1Q-:

pqr (,;Ji):-�:t da' 'dC111nl1-

J�noi_nr elu qIJ�..
() ofe1t3r, c.

).) ne('!) !ln ]lI·or1u.l.o acabac],,'

I i,�ílisn. rH_J nl.ercaclo. ín,tC'r­

'(;101:1'11, J-"'II'::1 onde' se eles"

la P 'ii !:'If:jC tot!�lljc1,lde ' elo

luvel V1'(X1LlZ\CIO rio Bnt- (
.. l" ,

'�

d,o·· SindicaL)

IrKluSf ria ele Café Solu­

,1 do ·1T;;:;f;8c1.o �le Si'j.o P8.l'1Iü.

'1
, ". .

..
.

' ...

J.Ll<i... 1, . .1 ".,..�' .... k ...... �"

[�n�UlDir 1:'mi
, '

dente elos preços .do solúvel conheceu o seu "boom" .ern

prende-se a condições . pe.. todo o mundo ..:_ a partir da

culíares ao mercado desse década de 50 - grandes in­

tipo de produto, que pouco vestimentos foram realiza-.
sem <J, ver COJ,11 as flutuações d,os nesse setor, sob a atra­

das cotações do café em ção elo rapído crescimente
grão. No periodo. em CJp0 i::' da. procurá ele .café ínstan-
industria de café soluvel taneo, Passados os primei-

---;-._- - '-.,- . ---�-

,

Aviso aos Clientes e ao Comércio /
.. \",.

A cmprêsa RENOVADORA DE PN'EUS ,CA-

TAR�N ENSE DE 4\_DR:1iANO LTDA: estabeleceda (J_ R.
Santos Saraiva, 806., no., S.ub�Distrito do 'Estreito, nes­

ta Capital, na pessôa do seu Diretor, S\'. Osni Adriano,
comunica fiOS seus clientes e ao CQIl?-éfcio� em, .geral,
que por volta das 22 horas cio dia 'de .oneern.. íH�;l:rlpeu
-incêedio jlU:J<tO, �LS, t1il;stalações do serviço de; recauchu­
tagem e eserisórios, com prejuízos na 'or,d�I:t1, de mais
ele doIS terços cio paJlrimôilio da emprêsa sj,�istra'da, in­
clusive ,uercadd.Has'-

f�csta forma, ésta direção
J1,l\iÜC dentro, de. :::",omximadamente quarenta b .cinco ctias

C�;(8 rCl CI.11· cOHdições c1e v0lta a nOL�ni�Ud�de de seu

(,()[Jlércio, solicita a compreells�o :d� ,�toclos' . que por
qualquer, forma' mantém relaç,ões de cOlT16rêi,0':'para o

fim de sol'idár;'amt·nte �guardar as p.r�vid.€l[íEias que' a

e'l1lpFês.� si,nistrad.a' deverá' ultimar dentro de bí"eves

dias.

FJorianópol is, 30-1-68

I

Osn� Adriano Assiuado

C3- 3-2-68

.. - ..

--·--'7---
.. ------ '-�--.. -----,---- .-'

\.

(

. BELO HORrZONTEr
EPARTAiVIENTOS NO DISTRITO FEDERAL E NOS ESTADOS DE AÚ\GÔAS, AMAZONAS, BAHIA,
fARÁ, ESP[RUO SANTO, GOlAS, GUANABARA, MARANH.Ão., MATO GROSSO, MINAS GERAIS,
ARÁ, PARAJBA, PARANÁ, PERNAr,,1BUCO�-Pfj\Uf, RIO GRANDE DO. NORTE. RIO GRANDE DO SUL,.._
tO 1)E -'ANElRO, SANTA. CATARINA, SÃO PAUL') E SERGiLPE. .

"

, AT I V O

D· f:.B I T O
'\

I�ASSIVO

38.�52.545,8()
31.()78.178� l'O

"-

CAP lTAL , .

. RESERVAS ." ,

'

:.- .

DEPÓSitOS' , , , ..

TrTULOS REDESCONTADOS (inclu­
sive os a financiamentos espec'ífi-
co�) ,., . ',' .

AG!3NCIAS E CORRESPONDEN-
. TES '-."., "

' ;_:
ORDENS, DE t>AGAMENTO E
-OU'rROS CRÉDITOS ... :., ,.

RESULTADOS PENDENTES : ,

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

9�006.987,92
259.882.733,27

466.534',90
3'.360.678,77

,

3.666.309,60
33.634.507,28

16.101,23
243.509.962,19

623.574.539,06

L"':'I:'�' ·\S (-j':l') \"SV!:_� .....J!.. '-'.--,'\/�t

Orddl<tJüs j);t\!;U> ao Pessoal ,., .. ,

"sp�:.�a� Diversas e 'lrnoo tos .

, CGm�Eç/\O MO:-Jr::TA1{IA DE OPE-'"
.

H..I\ÇÜES l)f\S�;IVAS " .

; JUROS E COM1SS>ÕES P'AGOS .

. D�:F}zEClj\ÇAO· [ . Aí\lDRTIZA­
"ÇOES ""'"
, )IVlDl2�JDO(' .�,)

.� "
.. } '.' ..

. ,,�RCENrAGEi\,l DA ADMINlS'lRA-
.·:\"'AO

GRAT1FÍé;·\çé>ES 'E
'

i;>ORCéNT�\àÉNS.
. l'asas ao l'csso,t] .. , .. " ..... , .....
13° ül{lrin

. ?01',\C;i\O 1\0' éUNDÓ' 6:E
.

·,�SSlS.-'
.

/,

�ENÇI�\'_ l;Ü PiS.SSOAL .

" V;TÁ\(,_"\Ü j\ I UNDOS DE I�ESER-
.

'

Fl:NÜO _'JjE PIZEV}S.:�ç),'·
, , .. , , .

D�taç"o lG11 <l Cl êste fundo , , ..

-
I

RECaTA DE HJR05 , .

DESCONlOS, (. , . ,
.

COMESSG)IES ]�ECEBÜ:)AS ou DE'RI-
I

TADAS .. ,
, \ .

753.560,38 COR��ÇÃO M9N�1:1RIA DE
,

OPE-
2.5'79.735,94 RAÇOES ATIVAS ;, , ,.

RENBAS DIS THUL0.8 E VALÔRES
472.999,71 MOBILIÁR10S ..... ,.'l_ ..../ ..........•
9-5.8.528,04 LUCROS EM, oP'ERACOBS/ IDE CAM-

BIO , o: . ,

' � . , .

345.891',15 RENDAS DE CAPlTAIS NÃO EM�
PREGAO_OS EM OPERAÇÕES '-SO-

2.027.577,56 CLAIS '.:, :, .. ,: ,

8.68.355,13 OUTRAS RENDAS. -. , . :-, .

RECUPERAÇi,)ES DE PREJUíZOS

�5.852,80 LANÇADOS 12M LUCROS E PER-
.' '. Df\� , .

1·.655.05�;78- FUNDO. DE PREV1,sÃO:
.

Reversão do' saJdo desta COJ:1ta

I i898.984,10
6.342.285,43

670.000,00

.29,668.823,02

22:000.00Q,00
17.694'.272,3'9

219.034.988,48

10.913.528;08

83.494,008,71

22.593.482,83
4.334.296,38

243:509.962,19

623.574.539,06

'.
\

\

9<72.797,46
.

6�641.0n,26

.

] 6.159)7-2,81

,

.146.2,14,95
4.060.919,30

1.876,99
'-

304.456,54

29;.668.823,02

�-"----'---'---r-----"
.

---

"-

do paladar do produto final

foi-se acentuaneíe,
A queda ela qualidade re..

fletíu.se no esmorecimento
do ritmo de consumo. E,
com. a desaceleração da de­

mnda, mais graves se torna­
ram os problemas dos in­

dustriais, que �(i) víam com­

pelidos' a serem ainda mais

"agressivos" para manter os

'átuais e/ou conquistar no­

vos fregueses.

forma alguma na marcha

Proteção à Jovem, avisa que estão abertas as matriculas

jJarÇl oS cmsos de CQrte, Costura e TÜcô. O referido
curso será levado a efei.to na sede social da Associação,

\ Rua J;sé Jacques nO ] 2, onde' no horário das .15 (às
17 horas, diariamente as interessadas' poderã.o obter

ComérciO é, Indústria de m�;o", in:m�1açõ,s
'

"

'
'

'�_.,.. .. _�___:�:.-_68 .

Minas Gera'is S','A. '.

',,', ACO�!�S�UI••�si�m jovem casal ,e,� vecdadej"mente felrr,
, ,-,.

<

'., quando ela tiver .ÇI];gull1a coisa certa e êle a

l1u'ri�In.(10 ei.l� l.!llwiro de 1923 . .;;. , �� N° 523 certeza ele algU1na coisa,:\" \, ' . .

Carta P�tente llr. 3189
'.
'\ ;: Os m3J:idos: deviam ser gratos ,ao .elesÜno,

Jnsc,f�çiio U0 C.G.C .nr, 17.156,,90.2. .

"
.

\
.. Ko,m�FOcIJ Dudem., cékbre autOl: da ortog]iafia ale- porque têliTl chance de purgar os seus peca-

'

ll1ã) Conversou certa, vez com um conhecido sôbre: o elos _i{4 aqui na terra.

.

amor. "O amor, disse-lhe o amigo, "é uma doença cu- O casamenJo. é uma 'l1a1co no qmü diàriamell.-

ja febre. ataca duas pessoas simuÍtânearo.ente". "Pode, te se apresel'lta a J11eSID'l _peça. Por iso 0.\

ter -razã.o", resp,onckn Dudcn, "porém. quase sempre homens devériÇlm de vez: enquonto, pôr em

1'c'cuper-a a saÍ!dé1 e ao Ol�tro aborrece ho1'- cena alguma I:!.ovidáde.
.

"

BaveFi,a menos p e c\ i dos ,ele dlyorcios,,.
.

\
..) se o� maridos dispeJ.il;sa:ssem. hnta energia e

boa' vontade a�. espôsqs, COJiliJ.CD fizeram para

CENTRAL , .

i\PÓylCE, TíTULOS E OBRIGAÇÕES
I{EA.JUSTAVEIS A ORDEM DO

.

\NCENT'���, J JAl .,

'\
.. ,., .

REALIZAVEl """"':.""" .,.

CAPrrAl I� REALIZAR ,'., ..

IM6VEIS , , ,."

TíTULOS E VALORES, l'vfOBIUA-
RtOs , , , .

, lM013lLlZADO , ,.

HESULT;\DOS
o PENDENTES ., .

CgJ'Dí\S DE COMPENSAÇÃO
J

lh.'J.1I0ll,��lí:)ç:10 d��, co-;rt;Fd;-"LUt:RÜS'-& -"péRDAS", elll 2i de dezimbl'O de 1967-;--
.' .

"" .:. .' \.
(

'C R É ]) I T ()-�

�

-cyELO HO:RTLLONTE, J 2 ele janei,ro de 1968

�A����hO de Admj�istraç�o: CHR�STIANO' �RANÇ.A TElXEIRA GUIMARAES - �resideiJ_te (Úcenciado)
j)1'e 'r,!0 . MAGAL,H,AES GU[MARAES - V�ce-PreSIClente do COl;J,seUlo., de Administração, em eX<irCICIO ],)a
í Sltencla' SEJ3ASn- .... .

$elheiro .

" '. .

.

AO DAYRELL DE LIMA - Secrctürio; - ALUtS,IO 1�OSCANO DE BRITO - Con.-

�A _ HAROL�O. MONTEIRO JUNQUEIRA - Conseníeiro; .JüAQUIM, CANDIPO RJBEIRO, JUNQUEI­
�rét . C?n�elhelro;. O�YNTHO FONSECA FILHO - ConscLheiro; RUY: DE CASTRq MAGALMBS
'ANbll;leSldcl1te; JOSE. DE ALMEIDA

.

BARBOSA MELLO - Diretol) Vice-Presidente; BERNARDO
'MA _O �ASCAREt::JHA-S - Diretor;

.

CUST.QDIO DE SOUSA OLIVEIRA - Diretor; HUGO 'DE MEIRA
�Dire' ,DI.letor; JOSE DE <?LIy!EI�.}'J_g:rQ - .Diretor; M�GUEL AUGUSTO GONÇALVES DE SOUZA

tOI, O.,""'-��J:._�r-����: ('�KRACY MA��LH.i\ES -4CR�ç.. Jl�,_77,3.JU�,;;;;;t.,-,,,:''-
. ICV:'íX:,:

-�. '- •• � ..."tõ;:"'!,. •• - -. v- �, ....-.-....
.

-

•
._'''_.' __ '''_''___

. �'.,I.1._f.?:."::', ,'�::...:

ros tempos de atrativo da.

novidade, b consumo ds 100.­

luvel já não continuou P.

evoluir no mesmo ritmo,
notando-se até tendencia :"

uma
.

certa estagnação 0)'(1.

alguns mercados. Aos pou­

CO.S, roí.se configurando, por
isso,

.

situa..ção' de, superdi­
mensíonamento da índus,.
tria. Para preservar seu lU.L

gar áo sol, as indústrias do

sdluvel entraram, ep,t60, em

acirrada concorrenoía ..
·A árma principal para

esaa guerra foi
.

iJ, reduçâo
dos custos para conquistar
mercad<jls à base de preços.
baixos. Para atingir esSRS

qbjetívos, os iiJ.d�$triais. ele

"solúvel recorreram' . a ·dua,

medidas: É'
'..

.

das coisas: .

'1 ",;:::::::.:::::-_' -':;��:::-:::::"-::::=="";.:=�'.::•.: • ..::::::::-:.:...--:::-.:_�'=::::::.:=.:::::==:==:'-.-::-:=-,-.:-==..=...::=:::=-__
o preço do' café solúvel

,b_rasileiro, como o do solu.
vel em geral,' por isso, vem­
se reduzindo continuamen­
te. O proprío IBC teve de
reajustar' mais' de yma vez

o. ]J�g:istro exígído dos ex­

portadores de solúvel, cain­
do ele dos US$ 1,08 origi,
naís para os USS 0,S;7 atuais
por libra.peso.
O Sindicato da Industria

do . S-oltwel. conóíuí que . ris
divergencíes com os Esta�
dos Ur;U_db's não devem S81'-'
vir de motivo de entorpeci­
mento, de nosso senso crít; �
co.. a.. ponto. de reduzirmcs
a

.

essa- .questão toda uma,
iPilObiemaUea muito' maís --�.---��-'-----.�'- ..,...� -.-.�.,-.---.-.-'�--.'

cO,W.jple-xa e, prorunda. Se es�,
1) Utilizar-se elê matería,; . TFtNDENÇ�A CON1',ll'ifV1\ tes .e. 01'\\ÍirQs aspectos n.ã?
.. ",.'.

b +'� ".
' for'em' devidamente ecua.prIma 'mais ara",:, .

o, qlW , ' .. . . -�. .

,

1 f" d"�' i , 'Quando'· a industria hr'l': clonados dentro. de uma ivelO J.ene 'ICIar ;ueGamen58· 'I'

os oafés "robusta" da 'Africa,-' silêira çle soluv�el' entrot4 poÍítica global de planei'a:; ÇLUBE DOZE AGOSTO Dia 7 ele feveIeiro
.

Asia e Oceania;"
.' 1.)6:' mercado i1'1-tei.-naciona1· mimt'o, a industria l'laeiolflàl' }." GRHO DE CARNÁVAL Grande Show - Re-

n) A 't "
.' ." , (1965) defrontou sE:' COI'" de' 'c"fé soluval. POd91·"'.' s:6,,·

.

" '

Lo . umen o uSo, '1õa,lSa (te' \ ,. ' -;. .�, � .

.

v "'. - """, vista com� Virgitúa Laoc e Undas vedetes cariocas. Ele-
extração de solidós 'sbluveis - preços em franc':3.,;baixa. -re conduzida a uma crise (ãci· "'.

contidos na Ífifusão, che�a!'l . C0J110 a.. produç.ª.ó. uacioo,.".l grave; quªnto aqu�la que :::e� ";
mentos das Escolas'� Samba do- Salgueiro, FO,rtcla e

do até a cerca. de: f.iÓ% �'el11" '.éÍ,a - e :;Lin.da é �. pequena. slüt.aria da imposiçã.o .do".' Mangueira. Conjm1to: OS COPACABANA BOYS.
a-lguns casos. :'. .

.

.'_no:: COl)J,unJo clo/
.."rii�rça(�o,. CÓP�i&ço cambial - "'con.cl111:: '.1\fteso<S' na secrel'aliia do. Clube.

-'t partü desse .·'·,�i�_0b1.1ent:)., ". n\�0 pôde ela ir:t�r�eri.r de o estudb." :" I

desenea,c1eolll"S:e. ;_vei>�8(t!1G)irlil '. '\. ,.'

... , -L. .'

_=. I CLUBE DOZE AGOSTO - Dia 3 às 8 hora� -

do de soLu.vel Tlercj:ªdeir'),' - � "

I. \ Venda de ll1e,sa� para �. GR \NDE CARNAV,·AL 68,
I

proce,sso de bCfla�ele-ftev'::. •
... '.

.

Quan'to mais a)gnús falvr:-'
. Curso$ de Corlel Cost.ura e T:dcô que será realizàdo 'no nôvo e majestoso salão de dan-

cantes baixavam, a. q1J::)IHclf1- ças do veterano.
de d� materiq_-IrÜ�1J,a, e 'al�­
rnenuavam, a taia de extJ;a­
C;ão, mais obrigavàm SS
seus co�corli'entes a ir alem.

de"'1uodo que a .dete-riorac;8,.J

.' Por um momento �sensacional passou a estaçã,
66.472,00 .. de televisão americana, a N.B.C., ,quando o sacerdote

\ - ,

japonês Kiyoshi Tanimoto foi apl:csentado. Ele estava
] ;094.779,52 ,

\.' \ pcrçOJ;rçl�do os Estados Unidos, angariando ""fundos 1(a-
'22.1.056,19 ra a .'il1anutenção de 25 1Üoças de Hiroshina, qlie pre-

éisavan;t 'ser operadas, para s� curarem de' feridas e

defeitos camadas' pela bomba., atônica que destruill jqi­
ros11.i11a. É que, quando. ê16 falava, um homem subiu'

ao palco e se àpresentou. Éra o capitão Robe.t:t Lewis,
o segundo pi]o�o do bombardeiro, :g::. 29,

.

que atirou a
, f

bomba. Com as mãos tlrêmulas 0;S,- d.ois. se cumpdmcn-
túal1l. Depois Lewis, que hoje é chefe de uma fábri-

No decorrer dessa verda-

deira guerra comercial, mais
\
de uma fabrica ele soluvel

reduziy. sua produção ou

.transrosmou.se- em -símples
. empacotadora e distr1b.uig0-
ra, sobretudo nos 'Estados

Unidos.

A A'ssociação Católica Catarlnense das Obms de

" I.

•

I

NORBERTO
./
I

C�EINAY

t1r dos' dois
rivclmente".

.,

Un{ clel júglês garal�te, ter descoberto um re-

médio. paJa faz;ei: crescer o cabelo. É o \Yhi.s.ky! Afir­
ma que pes�oas que tom_am bastante whi�ky teni afuun­

dância de cabelo. (Que boa desculpa para os carecas.!')

I

CIRljGlé,Q DENTISTA
lMPLANTE' E TRANSPLANTE DENTES

Marguel'i're Vanni, de 'Iurim, çom�79· anos de ida­

de, aCétba de casar pcla quinta vez e com um homem

�e 27 a_nos mais .inoço do que ela. Alega assim ter pro­
cedido porque já enterroú' quatro mar-idos que eram

maIs velhos do que ela.
.'

_.

No aérç)porto do México há '\l,m aviso com a se­
ô

guinte, recomendação: "Pede-se, começar cedo' com os

beijos, para quc Dão haja' atrazo com a saída do aviã.o".

ca ele velas em Nova York, com vez trêmula' COl'ltou

D'­r:

Del"ti '.tÓrlO Operqt6rio pelo sistema cr (dto rote:çõo
(TrOlCl'11Cf'lPO Il'ldolol').

\

, , -

I
'f>�OTESE FIXA 'E MÇWEL

.i

como atirou a, bombl). na manhã do dia 6 de agôsto­
de 19-45. p.isse Lewis: "Quando a bomba caiu sôbre

Hiroshina e expLodiu, �imo& como timo cid.ade it'lteira

desapárecida. El'ltão escrevi no meu diário: "Meu Deus,
o que fizemos nós!"

C-OI1l os "cas<l,dQs"; Num matún1ôl1io feli? o amor

veste a roupa comum, s 111 p�rde alguma coi­

sa de sua graça".
A lua de m.el pas.sou quando se começa c1 bo­

cejar, sem ter sono.
"

; . �

.

-«. EXÇLUSIV'0Md�NT� ,CQM tiORA MhRCAD,A
I

•. Edifício Jul'i@ra, conjunto de solas 203·
'. ,Das 1 5 Os 1 � horcs

.

'RL!o Jercônimo Coelho, 325

AGO:STO-

'.-

]\ ão Sê esqueça, o veteraNO faz carnaval jovem.
ALEGRIA! ALEGRIA!

.L\;uarJem - Após o carnaval,. ainda no verão,
\' -

o tradi:cio1l3l .pic-nic dos associado� d@, Doze.
A seguir - Grandes a.tra,ções .

cpnquistá-las.
A matel1lá.tica do, D1at�il116njo é interessante:

Se l)lultiJ.ll.hic�rmos "unXl alegria" por dois,
ela se á:',p.iica;· mas quando mlÜtiplicanws
"uma magoa" por clois, ela se devide pela
m.�tad<i. (Praline). \

-

\-.

(>ensamento< Quem realizo um ideal,' ficoLt 'pobre
por um :ideal. (Stanley 'Baldwiz!.
Tôda J)essoa· tem o seu 'lado bom. Neces­

sário é pasa.r por ci'ma; dô lado ruim. (Ernest
Juenge.r).
Quem leva tudo pelo ,}ado trágico, só encon­

tra tragédias. (A. Lernet).
Os anos eÍ1sinam .muita

\_

coisa, que. não se

pode, aprender nos dias. (E;u'ierson.l.
Idesistir de" levant'a'rNunca é

.

tarde demais,
preconceitos. (Thorea.u).
A esperança eDtrist�ce o julgamento, mas

fortalece a' tesistência. (Bulwe Lytton).
Muita gents,. perele a pequena feliciElad.e, por­

que espera il1�ltimente p�la gl;ande' ventura.'

(Pearl S. BllCk).

Curiosidades: No pólo J'lorte, duas pessoas podem
conversar a uma, distância de 3 km. I

O gra.nele silêncio e o ar frio é denso permi­
te.m êsse fén.ômeno a�ústico, O limoeiro só

se tornou conhecido na Europa nos fi.ns do

século XV. A árvore mias velha do mund(\

� um plátan.o/ja ilha de Cós (As ia
.

Menor).

jDcv.e ter pefto ele 2.500 anos. Diz a tradi­

ção que a sua s.omb)'a já Hipócrates da.va li­

. ções aos scus disci�ulos. Muitas pesoas mor­

tos por ti�o a distância, não chegam a ouvir
�. o estampido, pois a bala chega antes do som

(Tinha vontade de saber quem afirma, isso.
A pessoas que 1l1;orreu?) Na obscuridade se

vê Jl1othor pelo canto dos olhos, O sultão MllS

tapha lU da Turquia (1717 a 1774) foi pai de
I

582 filhos, lllas todos varões. Não foi pai de

nen_hllllla men.il�a. Em 1853 foi impresso em

Madrid o jomal "La Luminaria", C0111 tinta

fosforescente.

I
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res "prosseg.u m

�:�t���ª;::!i�:'�Q��ti�f:�ª�:f�j�;:lIUFSC qu.eaiíd..
.a tê;nllÍ,Qitaem nota' distribuída pelo Diretor da:ESAG, Profe,s��r. J

..
"

'

", .

-. /
' ,,'<. L

. ", ,
.

'i Antenor NàspoliI�i,:: pl:Qcedendo leva�tcvni,ellt�, ,estatistF' Somente ,'no�ektà' e: quatro vagas. f�ram �pl'een�hidas
"

aprovados quarenta e': dois "l' Fac'uld!1-de de Ciências
'.
co dos exames .vestibulares e� relação <)lo numero de, '.,'

,

"

' ..... ,' ':.' " .' ,,",,, "
'

.' '�. can,c:liàatos,�dos':cento e �10; Econômicas, que possui dú-
candidatos com a quantidade ele vagas disponíveis. ":;'" ate. o m9m,cnto,: �as ,o,llJicentall e quar�nt� .�, no�'e .ex,ls�. venta e quatro. regularrnén. zént,as e -,Elez -vagas; parai os

·

O Professor Antenqr Naspolini, ao anunciar o rea- v , 'testes na Qntve':sidac!.� Fe,�era!. de Santa l:ata.�:na! ,'.. te ínscrítes,'.'
\

.
' .

Clyl'SO' de' Economia, Cíên,
li ilação da prova de Português na última. sexta-feira a.. r Mais. de' duzentos e oitenta, candidatos estão' inseri- �.

A :Escola de Engenharia cias Contábeis e' Adminis..
c�escenta q�_e'dos' oitenta e quatro c�Itdi�àtos,. [nscriió�, '. tos' nos Exames �'Vestibu:aris em' segU�da éham�da,: d�l' Iú�hstriar,', tlt:0 ',c cü�põc 'de tração, já. realizou também'

: oitenta e tres compareceram ao exame .dísputando as
.

F
'

ld d d', M d;;·· , "d· '�'d . t' ," .

t .

'

oítentá vagas, já rêaúio,u' à,; a primeira prova de vesti;
· .:

q enta vazas � istente
' '", racun a e e,.,.e �cma,. que ,spoe e VI� e 'é:,gua ro pro'ha"s·,.de· 'lVratem,áticà, Físí. 'bular em .primeira chama-(;.n u

.:;, Xl. S. ,... "
,,', .... . '.'\ ..',' '.

v", "

.'.
�

Destaca 'na Bota Ique "o elevado número. �e inscri-': vagas•.Np ,p�i�neira chnmada, d� duzen,tOO:t,� cin�oenta" 'ca ,e QÍlí'mica; estaricj:pa úl- "da; constante de Matemá-

: tos ratifica. a confiança "depositada pelos secundaristas. .e .oito vestibulandos, vinte quatro foram" cons'derãdos :. tima 'mate8,e:la pat.a a�anh?i" tica e de' 'caráter elimina,
catarinenses no sucesso da Escola e sua' penetração' ri� . h�biiitados à matrícula na primeira série, ,

. com,' 'exame . de"t>e�enhi:í, tório. r, i
'

.

f
"

ccmiinidade barriga verde". Afirma ainda o Diretor da
.

" ',�. f
.,

.Ó» ,;
,

.'
> / ;;. Conco,t�;eIl!- :,fêrca: ,<ie,duzen- , ,A Faculdade de Farmácia EXiPOsiçãp fo�ogra íea \mQ.s�ra, aleESAG que "o campo do técnico,' em adminisp'ação )!,st4 ". O prazo, pára' inscrições 1110 di� 'S: Na ptihíeira eha- . \�os .

e-trínta . v,estl;bula;ndos' e Bioquírnica iniciará ama- , O"dia lO.. as obras do �'ovêrno,· sofrendo 'considerável arrrol.oção, com, 'as' elnbiêsás,!;e.id- ;.aos exames' em.,/ 'segunda: Im;cÜ:t, 'dos 6itenf� e seis ins- ,de todo o Estado. nhã seus vestibulares, dts, J • /"" ':1
gindo -eiementos capacitados >na elaboração ,de .

sua. 'C$- 'vchamada encerrou-se on- crrtos, vint? &oHÇl_�ógbirim" A, F�cé�i�ad� de Filosofia, .:Rondo de sess�nta e c,ÍIJ.co /1":" ",' ,.
, ..

t:.utura admini�trativa, motivo pelo \qual'-nâo' sut!?rêe�d'e ' tem. e a primeira prova: se- 'ap-rovaç'âo fíni>l:�': ��.,
,

:." Óências -'é Letras igualmen� vagas'para os oitenta e, cin-
,:' ,J?roSSJgmra, possJVelmente, ate �; (lia, 10 do C,?U011·

a procura elo� vestibulandos,,:,pelós cursos, dt; ,Adminj&:. ,rá_ realizada àia 9, cqnstan- , '

,.

t,.e'já,: ef,et,U:\0..
U as .três' p:i. co candidatos inscritos. t�:. a'CXIJOs[çào fótogr�f'ç'a montada p'gl' \Valdemar Ana,

" .

,

'. '" CJúu.: defronte a' Catedral .M�lro,polital1a,. com obras dotrucão. �
" ''.' te.,de Portuguê�. '.Tí:qnbém � A" Faculdaâe ,.' de Direito llle�tas . proVaS, Portugues, Finalmente a' FacuIdaqt;) ,,' -

"o,

A' t
'.

d
.

d d'
'

.", . " .
, , (T")'v'c':'r'n6 'do-' '_"sfado t�alizadas n(;;)&c.� LI01S ai10, de admi·crescen a am' a que a ,segun a prova 98 exame� Faculdade:. de "OdontQlogia encerra amanhã, o períodrJ ('.eog:rafia GMál e Línguas, qe Sélviço Sociall, qU,e en .. <:>' .-'-'1,.,

.

ve:itJbuJares ser'ú realizada segunda-feira, ,corp. exame., oe ; efetu.ará dia" 9, seu' primei�, de iAscriçôes ;' '::i.o Óbncurw' falUt�do b d=�ajne 4e lVIatíl-, cerrará amanhã o períoqo'
.

iltJti'a,,��I.,�n·'l'
.

111temitica, .'
-

,

;-:';0 exa�e do Cci,l!S�rso de -de :tJabilitac;íi.o éln 'segünda _�áhcà, 'q�,e' está Pt'pgra;..na- de inscri9õ�s, está oo'n,. ': "\ � (Iss, �àinéi,5 fotográficos, :l líoite -são :mostra·
"

' , . '., ,..,. '0'."
" pu'c� "ll'd'os' oomeu'bd"'s . ,a.l,tcJrca da ad,m.iHistração' ([6' sr." ;. Hapilitaçã,o em ;s�gunda 'Gha� ,-chamáda, dispondo. ain,cta de do' pata atp.�phã."Duz�mtos b quinze inscntos para �i,3, � y � ..v' v, .r • '1

Indusiria, e'Comercio çham.a.ag·entes. < fua'da, estándc·inscritos v,�.-i.. seténta �,oito vagas, Á,.prl-' sêssenút/ 'é ,três canditiatos trinta vagas, disponíveis. ,As "1)\10 SÚvTej�:n.· ... ··1.
,te' e" dois �andidatõs para j11eiI:'à, prqva está Iúa,cada' estão, �:Hsp6t�ndb as d�8n-' provas serão 'realizadas na ,I : ,'" ", /'

. o

'e

"

7 '.', .

d,e iuris�o que �mbralur não registra< ';:'" as 28 . vàgas' existentes. o pam o dia 7 do corrente. Nê! tas e ,CtUsyênta .:v,a� .exis- ,se�unda, quinzena cl�
�

fev8- fEconolftista form'ad� :na urs,c� é, ap�ovado
.

, 'Segurido nota do ,JY,ílnistério da' Ii1dústria e do, C(j.. prazo ericerrá�Se; no p,ró�t._ primeiro concurso" foram:
�

tentes. ',"
. , ,. .

V' reno. ."

',' ,:-,. ..'

d 'U" •
.

"d'
'.

d "d B '�l�16rcjo, por �ua dtl;gacéa, no' Estado 'de Santã�,CatariUÍl' . ,
J, " em concurso a li1ivers( a e o raSl.

tvuas as nessuas iU.l'ldü:as ou físicas, agin,do: em Floriil:- ( . :"
,nbpo'iís, c'Orno ag�ntes ele turismo e' venda de pascságên's Q :c�onori.úta Ermes Tadeu ZaDe1linj, .formado pe·
para excur�õcs,. sem o devido r.eglstro na E_rY1BR�TU.:R,..;). f .1"',:" hi Fa�úlclade de' Ciêfícias .EconôRÍic�s, cÚt Universidade
conferme Decretos nOs, 55/66, de 18 de n.ovembto ·de Federal .cie S�Hlt,i Catariml foi alJ,(Ovado, no conourso de

·
]906 e 59/193, de 8, de setembro c1e 1966; deve.�49

,r

( '., 'i stlecào, da Flll;dação Uni�ersi(t{c1e cio Brasil, des_ti:tlado
COJfl.pal�e'cej� 'CO)"11 a nláxiulU' urgênciá"àquelay. 'del�gacj'a,

. , :� 'b�·tiçjpaç·io "llb-'>Curso de �óg�GradElação e1jl Ê$pec�a..

�'sita à rua Tiradentes', 111)-15.'1° alldar,.para;.t:ematas" ,', I-.f..! ,;� l�z;l\..�?t(E,coí�ôi1ücaé Social. "�I �'.' .

"")
,

'p'rov.idên�ias necessária<_;, sob 'pe,na d. as,. sa�çõe,,5 ,h�gài�,'i'.:·:-·'�
"
'.

' ,/'
, 'I '\ .'

'

,.', O 'C!l'];SO' terá: 'U duração de dez mêses,

Navio oteanogl:aHciv pesquisa . • 'c Reitor � c :jns tá la alDàn�ã.'
<

eurst /�ar8'<as Universidades '; :�;at�;'�fj��r�al � j,nicio p,o&,,,úauo para o ):�':
á pesca çom técnico càlarine,nse..

,

"
, '

'" .. ;",- '; .'," ,; �"1, ", '. ..�. ,", "� , 'BVA :'Ira{'á Flo'rianó,polis
� ,\ J' ,)t' ,�":':, () R@itot �a: ,U;nt:iyç�sfdade p<?rão a· :terc�fta' turm� Santo, EdimiisOfl' Jos€j de ,dãO çle Alme'ida da Univ�r-,. • .'''',i . '_

'd I"
.

I íerra.' O"lbioloO'is-ta de. nesca catarinense Erp.e�to Tre��l Federal dé:.S.arità OatariIia, com ,dez�nov��diretores' ad:- yasc'bnceiõs.,Aquin<;> ',da Dni;, sidade Feqerar' de' AIag',?as e J�;I-aS �� ,cor�a ..a,_:- ng a ..
, .

\ .

: �caba de' �er�,esc,olhid'O' junt?mente com n�als, tIês té9Íli� : instalará: �I!l,f(ril1ã 'I àS' '8 ho- - ministratiyos,; vindos €le lio,-' 'versjdade' Federal "'de '1'e1'-, " Malef -".Vitórl0 de CaTvalh,J ., .

.:
cosu'brasileiros 'para parLcipar, do trabaJh6 de, prbspe-c�ã:o. : raso no; ,P,�llj:ci,?

.

da Re�t�r�::t, dos os ).JÓi1to�; do 'pa'Í�,
....

nalnbuco�;'Wilson . Rezendi" .. da Un'ivetsidade' Fed�r�1 'do "'. N'um}' o'roinocão.· (1;:;4 BUA "'7'" Br.iisÍi. Unilccl
de pesca que fará o _navio' 'OceanO,gi'áfico. ,áiemão' "W,àl.!. ?: Terce�ro, Curso de.Tr,ema-' Começarão, a cli�gar hojo ieit�:' �� ,v.i.ii�?rSi�adl; Fe,d,t'; "Rio G�·âncié do Norte. , h�s, _', tst�7ito� en; pJ'onan_óp61is no .pró�imo mçs
"ter 11ervÍljO' na área, comoreendielq. entre Mar 'Del :Pla- mento e ,�peFfeiçoament0 a 'esta • G�pita(' desefubar� ,,:mI múminense, Mar.ces 'Cas-

M Amahf.lã..?� int�gra,nte? da " )ll�tio. as,jtl:'�s da.C01·ôa ela 11lgiaterJ;a, que
t

' .

3. Aro�ll'ti�a e Cabo Frio" no Estado' do 'Rió, enfr� do fe�soál' Actmi'rl!strati'7tJ bando' no . .IWre'opàt�o· H�rçí-,
'

'telo' Éra'hCÓ "Boa" Vi�!l'en1' ':4.8: \ '

terceir� turma" do Çurso de .ra:i' nebta. Caj')ítaJ dnJ."�l1te. v.áriós .d ia t' 'a, n b .' , , ' .

, I ".
'

U
,.1, "1' d' B "1' I' "G

.,'
.' ':-".,., ',' . I .,

@sdia.s.17deLever,eiroa16demarço.".',.·_.':".,·das . p��erslc. � e.�._. rasl. E!,l� '.la Luz, .. Dommgos OlJl!:Js UnivetsiliJiide' F_s;de.ral Rt�ral·,. Trt:Í-namento e Aperfeiç()fI- � o,_.: .... R:cpre�eQÚilites·. daqúeJa em!_')]:êsa cm. Floriallópoli�O P f J D d' de Liml d,a: Unive,r'sidade Fe- d� Pernan�buc,o,' Jorg'e Pôr�' I11ento do Pessoal AdíT'ini�·
.

'es:f:,o' '�".c·oIl·l"l]'·''', U'Il1 ...J·'[""l a1f)["Jl),I'j'aJ' " p',ll'a ,'1 e,vpoSl'Ç�O,'
.. A SupeJ)ntendência do Desenvolyim,el!lto da,}?esc�, ?,s'". ro,essor '. OfJ!@:. a VI, , Áf

la w � clv v .. , 1:' v , , �

tendo em vÍsta 'o alto int�l'êsSe da pesquisa para <;I, d�.:. te�:elra Llt-na;,:;eI11,.sllu sau.- ,deral do Rio. Grande &io to da, vn,iversiqa??" Fet4eral. tra,�i-;�, .. A�s Univer�idad(� : 4&�J���1� j'á c�rL<l' �ill;:,Jesa' que, po�.;J v�\m:::nte, LcaJ:ãó i:
senvol'Vimento lccn.olóp'·co I e dientífico' das ., atividàd�� . daçao aos. n9vo�; uít�gran�, 'Norte, ErciHa Sppreira' Ca:r-., do Espírito

"

Santo,' sueI)" Bras-ileira:> ouwrão ·/ixpos'. .

111ostra. do núbl ico em >alões di) Pa·.úcío do 'Govêrno.
, ; .

'"
,

., .." '1'" ." ·ü·· tes do. conclave, 'Fessaltara . ,WÚh0 da"Universidade .', F�:" ConceiçãQ' Noronha Frai- cão sôbre o Sistema (1,'';;'''' -,..,
'

Pesqueiras, constJtmu eqmpe pa.ra/· representa- a (f, [J . .'

t"
.. ; 'd'··'·; ,:, c·'

" , _ , J'
" '1.

' .

.

-

{.: "', '. ,'c ::.� a Impor anCIa 'ii mrcllhlva d.�raL da P!1,raíba, ,:plínio nha. dá 'univer�idade Fede- 'pei>.sOal da Urliversidade F·, ..

,

qual' fara !Jarte o sr. Ernesto Tremei, que 'e, em Sanrí'\
d G

'

.

F d
' l'

'. , .

,
' �; ,.

." . .' •.

d'
, .. .;. o overno e

ela em ,pro- Paladino. :;da' Universidade ral! 'do' Pal'á; Wacldir JOrdan deral de Santaj Catarina, . (,Catanna, o chefe do Centro de PesqUlsas, a Pescil, exe- \ .. . ,. \ c· ".
.'.,

t' ..
'

.
'

,

.. .. '.., , ' .',. . 'i'
.
", '. ",,, d'" "A;V mover o',, urso e.., sa lS{;)'-" Federal do f'á'r.anái Ana.,M8í- '. da· Universidade' Federal do,< -ser feita .peÍo Professor An-cutor do Proleto de Pesqmsas, em regIme,' e. acor}':\) �. 'd""U'_' �
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" cao a, nl'ver'Sl a e eLe-' ria' Rezendo.' da SilVa, ." d<à
.

- Paraná, ,.Nery' Eapáso. Fire-:\ iÓnio GríIio. Terça-feira no'. C0m aquela S1l.pennnendenc.a e, tambem, ·membro <1,0 ,;:- l'd ·S·, t' ;.;,',t·' .. :,·· ..:... ::1 '. ", c .... , ...
'

,,' ... '. ;'"... ,. .,
,
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!. ra e an a \ Da a�ma' ·em' Universidad"e Fe,deral Fl'\jl.� ',111.a.'n.·, .da, Uhj.'Versidad,.e .F,e,rle. r,. período, matutino .·visitar.á.o'GEDEPE- ... :
' .. ..' .... , .' .

)f'j. I' ,

A' " .,

.

, '. • Ul', ,ser a sede.. e modelo, de ar)::" minensei ,Carlos Augusto" �ral qe;A):ag�:Jas:!.;;rànoe� Go-�� as dependência:;; iadmlnis�
,
o. almira,nte, Ant?rllO Mana INllI�es de. ,Souz�, pt".a�, ,giinizaçã.� �qr�ii��s�iCaÚva. �',... Cun,m: da. UI1iv,�rsidade ,J/ê";'

.

mes ,N.ªlito da Uli-iversidaélà trativfl.s da' Reitoria e man-
',da �UDEPE" c,om:un ICOU. ao go.v�rnado� ,Ivo :S�l���r�)� ... ' O; COh�elhp ';,�� d�

: R:ei'to!Í'l:1s \

.

cleral d� Sa,ntá,' Ml1�ia'" jé.�� ,F��'ei-aI"� dfi. ,�a�a.fba,. �Ra); _.
, 'ter'ãci "enc9ntro' C()1�1 o Se� '.

· e�colha, d� t�crhco bª,rnga�v�rde � S9hclt?;\:p�q::l��,;" dq�' tJ:rii:V�rs�4.a'íi�S�_' "l?,T.a�ilei�', úle'MâMeP]'a"'àres çl�;Sa,11- . Í11und0:: ÂtfàlçlLtia Unh'éi:si-', j cretário, Geral em ei:erc:':""
,,:laS, autonzat,lv�s p�r::t a sua ,j�clusao, n?: ��ur9·:. ?l;e�e:: : r�s/,.qué,;clé?ign�' O,S .p'àttici�, taira da ::,·�ti?à9��'.u:ni�e:r.L.' : q�d(7Qa.fó�,i�� :,cie; ..

F'élot�s,' 'dó, Teê>d�rci RQgério Vahl.,�,o': 11e
I, elo Exeout�vo estadual autQl'lZOU, � np, P!,O,XlI�.o. ,�I��':H , p,�ri.tes \do.'Çi:ulisO, :EJ:é. 'Í'�einf,L- , 'sida;de:,dp' M�1'�n;l1ão" :�l��s � �Q'sé!. r;,ipiO ,,:'Teixeira Sóãr(�.s O conclave prosseguirá: du�

: Trem;el, ,estara em" Mar .pel P.1ata,�, par,ac s,e; d�SIP.���:?tt;,. :: mento, .. j.á;' :�iéraéióit6u ,'6� ,Jos� �ZainiirhghO �d;â Uiiiver,":'
.

da' unl.ve:r�id�4é,;F�Cleràr: D9 nÚ'lté duas sema!itas, ence1'�
1 a? \�4,?" de. ,butros, patnclOS,,'ela' hO,nrosa e /}mP9.r��ntíl� novos. intégÍ',a�t�s, ;q��:c{)1h-. '.sid'f.ttie� �éde'iar/�(), '*s��tj�O ' ç��r�> �&� ,':ô��nal�O' BTáfl�' rando-se 'dia �17 de fevrereh",),lljJSS.lD. " .' c \ ,;.

'DE
IMPÔSTO
DE'. ,

R�NDA

,

a ·,re,volução( "h• r

sidente da RepuqJ.iéa·.' tões, ql,le iríclu"em a re�orm:l Jfl
Das informações c�lhida ",. ministerial, estarão em exai f

no er1tantó, sobressai a cel;- me sem. urn prazo predétér- ,�
tezà de q�e ,Iserã�.· o com- minado, Já ql\e alglúnas d<)_ Jpõrtàmento do ex�gov0rna-, las' influenciaJ'iám estruraI- �dor e as atividade!:? da .Frell., mente a vida do País, Dai, �,te Ampla que deteri:ni�1ai:-ão nece�sidade de

.

pro estudo I.
i;..

Ressalvam . que \ a ,ideià" nião' de' que se deve pUI.\lr� urna defiruçãó do govêrno, acurado por parte do govêr, 3
do!ninante nas., Fôz:ças Ar� o ex-goyernaçior, o�tros adlniti�do-:se que não '

..está no.

.

jmadas é apoiar' o g!)vêrno, 'optam 1)e1a àtitude adota": 'tótalI!lente afastada a, hipo- Por qutto lado, ·a pronti..�
a fim 'de que' seja gàrant;� da pelo' ·lual.·. Gàstelo ·Bra!l- .' tese de 0.,81:'•. Carlos Lacerda dão do ultimo. :i�b?do, hão �
da a conseéução dos obj..;- co, igno,randQ..:·o e ,deixando'

.

vir· a ser puni€lo. obstante ap varias versões i
tivos da Revolução de 31 1.113 para as suas bases

I

políticas
.

Apesar ',de' reiteradarnent e. . surgidas no decorr�r da Se· 1
Março, e info,rmam' qu.e ,s� a r�futação das criticas. desmentida, inclusive· ern mana, foi imposta, segundo �

. mantêm confiantes. no pre-
'

No primeiro 'grupo predo.. nota oficial, a re,limao en-. infiormantes categorizactos, l
.
sidente Costa e �ilva:" que" minam os elementos da "jo- tte 9 gen.. , AIpWiUe,rq�� :Li.- pela necessidade de se dar I·'prometeu anaIbar e a{en- -

·vem·, ·oficialidà€le", qu,e se ma e um grupo de mIlIta:. "Uma prova 'cabal da união
.

der as suas sugestões. sentein moralmente preju- res foi c6rtsiderada. "alta" elas Fôrça� A�·madas". Com
I

dicados quando o' sr .. Car_ mente proveitosa", devim. j, isso, acreditam, evidencioH- .;
los Lácerda'�t�éà in<;liscri- do-sé' esta qualificáção ao se ser ·vã a tentativa de pro- l
rtünl}damente as Fôrças Ar-, fato 'de o general ter levado .. mo:,er a desunÚl� na clas�e I Colaboração da,

_ ,.madas, No segundo incluem-. as sugestÕes do ,grupo :ao mIlItar, ao .me",1110 te'moo J I FEDE RACAO DF S I N O U srHI ASse os ditos "estrategistas" presidente,' Costa' e Silva, em que se demonstrou que i �
. ,

.

.
'\

.

da SõrbQnne e os círculos que, prometeu estudá-la,s ;:ac'es;'j.,:sl',?v,ocações U[lo,serão
...1.:, ,E?_.q'=E�IA,�O.e",E..�l.:�rA CATARINA

diretamente ligados ao pre- atentamente. Essas' suges- �'" "" ........ ,.

IMPRESSÃO NO EXTERIOR
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(Leia'editorial n� 4.a p�gi�,�) \

DESPI·EZO DA INT81GA
(Leia ediloriàl IUl, 4.a pág,ina)

'\ .

,

,:': �. < ,',' •

'�"O MAIS ANTIGO DtÁRIO·DE SANtA �rARiNA. �. �.' I .-;"
, : (

"

,\
l

.' o.'

, ,.
,

�.
,

j Florianópolis, Domingo, 4 de feverei�o de 1!\68
)

\

na'Baln�ári,u �r�peJe "vai �ucm
..

. .. �Gef 'cjllmpa ,.sua �raJa

v8ga$

[SiC, é·· muiio;.
."

;C-li1'emas j(él11 'nova dislribuidora e
,'•• '

.

't •
, •

públlco �g�n'a, lerá utais, (;onlorl4 .

-'-'"

\,

,
.
,

.,
,'.

,;

\
As casas de � projeção cinematógráfica, 4a capitij:l

oactofÍn'ense ,aanhal�.,jJIl1 ínoderno, e funcional ,'ill1�ulSo, '.

.

'/
permitindo n�elhores cOl1d�ções, para .agueia diversã� '�\I�'

.L'.Ii' h..,",· ,blica:�ntel�l, I

às 10 ho.ras, realizou-se no Ciné Sã�' 'José, ,In a· um côquetcJ cOnle:tllon�iv;o �a nova emprêsa �o.�:titliid},
a Exibidora Centro Sul Ltda., e a nova adm1l11strara:q .'

.

.

,

i, ai��a Fi 11�OS do 1Brasil - dos cinemas' da capital . 4<; .

.

, ,
\. I.

"
.Santa CatarülJl. ,

" .

� '"",

A·nova, odministtaç,ão,_,.nas palavras,dQ, sr. Ay.rt�:Q

Iq',U: 'e',,'r'".......
�

..

<

••
'.'•• , 'p' ·re,-s·_.','.' ,va"'rLucino Franco' nrocurará- atender o seter Cll1eFl1atogra�'-, '

\

fico da catlitai balriga verde, como êle reél'lme1'lte met��
ce,

.

daBdo
-

o necossário conforto ao público ,espectador�
O sr. Ayrtoll LllCiano Franco, Diretor Adniihistt,q,,'-

tivo da Fama Filmes do Brasil, para ó setor sul, abr:.}D.- , , I
,

'

(Tendo os Estados de Paraná,' Santa' Catarina e Rio Gran�
de do' Snl, �Hll'Iou :qüe aquela companhia cinemat?gr4fi-
ca eStá okme.jondo �1randes inovàções no setor, v1san4o

K, menhor -confórto' ao-' núblico
.

florianopolitano..
.

Disse alinda, q�
�

á hova .}soc�dade vai ü1ifi�r i!ue,:
diatalIlente a reforma geral dos cmemas de ,Flona�opo­
lis, éom mflO de obra inteiramente técnica .c eSfJeeia"l'
fu�.

'. ,

'As casas de proleção lrélO 111odificaudo-se q.o�' pou- .

cos até a consttucão 'do novo cinema na rua ArCipreste, .;,

I
. \ ,

Paiva,.' frente ao cine Ritz, que 'ierá um dos melhores
cinemas do sul do Brasil em conforto e condições get�is�

,O sr. Ayrton Franco, afirmou que, a companhia e�­
tará· sempre pronta, a atender os· apêlqs cja coletividade
,e que pessoalmente tudo, fará para a melhoria 90S cirie.­
mas nesta cidade, uma vez que, considera Florianópolis,
um mercado exceiente nara o ramo. A Exibidoi:a ,Centio

• I -.
'

Sul Ltda" terá como diretores os srs. Jorge.. Da?x ,.c.
Arnaldo' Zonai. A nova companhia irá funcionar.' com
contrato ele arrendamento dos prédios onde funcion�rr\ O )ponto que vem 'dividir­
as' salas de exibição, possuiIldo opção para a compra do os Inilitares é a posição
dos mesmos. A Fama Filmes do Brasil é ul1la' compq,Il,hiá
cinematográfica com circuito de 4istribuição e exibiçãO
'em todo o Brasil, tornando-se uma das melhores e mais

,
'

.

\
CUÍ')Çcltulldas no ratno.

ura apuJa, g/'govêlDo:mas
y 'I'·, '. I,'

a ....x·i1ia·('·o Norte e o nor­

deste, a'plicandO o.S 0.,-,"

l;OS',?'J1> na.SUDAM
enaSÚC;:;:NE.

'215% de ,seu Im­

P?sto de rend,a�.à "

SUOEPE ,e 8% á'Ef'{L-
BRAT'uR, investind'o �,"m

.

..... .

: ", .

proÍetçs tocali�dos 'em'
Santa C<itarina,,'v-jo Utora,1

piSCO'50' do. 6ras;'I:
. Embora reconhecendo que, �rt alg�l1s pontos' dis7 ,;E�prêsas: moçlernas., dis-"

"pondo ..
de mào. d�' obra

.especlallzad<;:t e produtiva,.
�ssegur::al'1? a

. alta renta-'

bf1ldade do. seu Investi­

h,entcr, E V. ainda poc:te

v

cordam do gOVêrilO. destacados porta-vozes (la "linha-
<)' ,

dum" asseguraraúi nó Rio (Ine; em. nenhum
cogitado '0 esta�elecimcnto oé �na posição

. ,'. .

� ,

c.ontral'Ía á atual adlUini�'ação. do, País.

lIlOnU!llto foi .

radicalmente

55/6'6 permitem qi'''''
as ern.prés\�s catann,en
'ses ajudem ° deSCI}'

.� vol virncntÓ de San­

Catarlua

que o govêrno assumiu eTn

relaçã.o ao, sr. Carlos Lac�r­
da, pois, enquanto alguns
setores expressam a opi ..
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